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EL HOaAR 
Y LA ESCUELA 

o 

G l í A X O R E A Ü O C I L N T E 

L a P r e n s a s a n t a n d e r i n a d-a n o t i c i a 
d e i m a obra , g r a n d e m e n t e b e n e f i c i o s a 
p-ara l a - enseñanza y e d u c a c i ó n d e ' l ó 
n i ñ e z . U n g r u p o d e p a d r e s d e . f a m i l i a 
h a a c o r d a d o f u n d a r u n « C o l e g i o m o ­
d e l o » , de l q u e s e e n c a r g a r á n l.os r e v e -

. r e n d a s P a d r e s x lgus t inobi , .co-n' a r r e g l o 
á b a s e s y c o n d i c i o n e s q u e m e r e c e n se r 
c o n o c i d a s y m e d i t a d a s . 

E n t r e l a s d e o r d e n p r o p i a m e n - t e t é c ­
n i c o h a y a l g u n a s q u o i n d i c a n u n efi­
caz d e s e o d e a c a b a r c o n io s r u t i n a r i o s 
c o n v e n c i c k i a l i s m o s d e n u e s t r o s i p r o c e ­
d i m i e n t o s d o c e n t e s . T o d o s l o s a l u m ­
n o s , p o r e j e m p l o , h a b r á n d e a p r e n d e r 
el id iomia f r a n c é s , y , a d e m á s , e l i n -
g'lósi ó e l a l e m á n ; l o s c u r s o s e m p e z a r á n 
e l 15 d e S e p t i e m b r e y t e r m i i n a r á n e l 
15 d e J u l i a ; c a d a g r u p o d e 30 a lu rüc 
noe t e n d r á u n p r o f e s o r p r o p i o . 

P o r e n c i m a d e e s t a s p l a u s i b l e s d i s ­
p o s i c i o n e s h a l l a m o s u n a q u e m e r e c e 
m á s c a l u r o s o s -elo'giois', e n c u a n t o es fiel 
e x p r e s i ó n d e los d e b e r e s q u e c o m p e ­
t e n á los p a d r e s d e f a m i l i a y qu 'e j n u -
c h o s d e és tos ¡ m u c h í s i m o s ! o l v i d a n ó 
d e s a t i e n d e n . E s c o s a h a r t o ' f r e c u e n t e 
q u e se e n v í e á lote c l i i cos a l c o l e g i ó 
d e m o d a ó .al q u e a s i s t e n l o s p a r i e n ­
t e s ó a m i g o s . E.& c l a r o q u e m u c h a ? 
p e r s o n a s se p r e o c u p a n s e r i a m e n t e d e 
l a e l e c c i ó n d e l co leg io . ; p e r o a u n és.* 
t a s c r e e n q u e c o n estoi h a n h e o h b 
c u a n t o d e b í a n . D e s d e ese i n s t a n t e , l a 
g r a n m a y o r í a d e l o s p a d r e s h a c e n ' d e ­
j a c i ó n c a s i a b s o l u t a d e s u - ' p o t e s t a d , 
i n t e g r a d a m á s p o r d e b e r e s . .que ' por ' 
d e r e c h o s . C o n s i g u i e n t e m e n t e á ese d e ­
p l o r a b l e a,bia.ndono, á esa i n c o n s c i e j i t e 
i n d i f e r e n c i a , se e s t a b l e c e u n a b s o l u t o 
d i v o r c i o e n t r e el co l eg io y l a f a m i l i a : 
n i los d i r e c t o r e s d e a q u é l d a n á é s t a 
s i n o n o t i c i a s somaer í s imas d e l a c o n ­
d u c t a y a p r o v e c h a m i e n t o d e l o s a l u m ­
n o s , n i l o s p a d r e s ' p r o c u r a n i n f o r m a r ­
se c o n a q u e l l a m i n u c i o s i d a d y d i l i ­
g e n c i a q u e r e q u i e r e asun to i ta^n t r a s ­
c e n d e n t a l , t a n t o q u e , en m u c h o s c a ­
sos , d e l a c i e r t o ó d e l o s e r r o r e s q u e e n 
s u d e s a r r o l l o c o n c u r r a n d e p e n d e r á l a 
a c t n a c i ó n del h o m b r e q u e e n eJ c o l e ­
g i o sie v a fbtrinafido. 

S a b e d o r e s d e c u a n f u n e s t o e s ese 
c r i t e r i o , los p a d r e s d e f a m i l i a d e 
S a n t a n d e r , f u n d a d o r e s del c i t a d o c o ­
l e g i o , n o m b r a r á n r m a C o m i s i ó n q u e se 
e n c a r g u e d e v i g i l a r e l p e r f e c t o c u m ­
p l i m i e n t o ! d e l o s e s t a t u t o s , d e d a r ó 
n e g a r s u a p r o b a c i ó n á loa n o m b r a ­
m i e n t o s d e p r o f e s o r e s q u e s e l e pro"-
p o n g a n y d e s e p a r a r á a q u e l l o s c u y a 
l a b o r n o íle s a t i s f a g a . 

E s o s c a t ó l i c o s s a n t a n d e r i n o s i c o n o c e n 
<el c e lo y c o m p e t e n c i a d e l a s O r d e n e s 
r e l i g i o s a s q u e á l a e n s e ñ a n z a s e d e ­
d i c a n y los m é r i t o s s o b r e s a l i e n t e s q u e 
a s i s t e n , á .etete respet\toi, á l a Ordien 
A g u s t i n i a n a ; n o o b e d e c e n , p u e s , e s a s 
f a c u l t a d e s d e a l t a i n s p e c c i ó n q u e lo>s 
p a d r e s se r e s e r v a n á r a z o n e s d e d e s -
fcotnfianza. E s q u e s a b e n q u e l o s d e ­
b e r e s q u e D i o s l e s h a i m p u e s t o n o 
p u e d e n d e l e g a r l o s í n t e g r a m e n t e e n n a ­
d i e , n i a u n .en a q u e l l a s p e r s o n a s q u e 
p o r s u s t a l e n t o s y v i r t u d e s s o n a c r e e ­
d o r a s á q u e e n e l l a s se d e p o s i t e p l e n a 
c o n f i a n z a ; .es qrie e s t á n b i e n p e n e t r a -
d o k d e q u e el h o g a r y l a e s c u e l a t i e ­
n e n u n a m i s i ó n c o n i ú n q u e n o p u e d e 
r e a l i z a r s e con dos a c t u a c i o n e s i n d e ­
p e n d i e n t e s , a i s l a d a s , n i m u c h o m e n o s 
a n t a g ó n i c a s i , sino- m a n t e n i e n d o e l p a ­
d r e y el m a e s t r o e s t r e c h a s r e l a c i o n e s 
e n l a o b r a i n s t r u c t i v a y -eduoadotra, 
a y u d á n d o s e m i i t u a m e n t e y c u m p l i m e n ­
t a n d o a r m ó n i c a m e n t e s u s e s f u e r z o s . 

F e l i c i t é m . o n o s d e l a f t m d a c i ó n d e 
e s t e C e n t r o d e e n s e ñ a n z a , q u e d a r á 
s a t i s f a c c i ó n c u m p l i d a á l a s e x i g e n c i a s 
d e l a P e d a g o g í a m o d e r n a y c r i s t i ana , " 
y p r i n c i p a l m e n t e d e ese a c e r t a d í s i m o ' 
p r o c e d e r d e l o s c a t ó l i c o s s a ñ t a n d e r i -
nOs . ¡ O j a l á h a g a v e r á m u c h o s p a d r e s 
d e f a m i l i a e l o l v i d o en q u e t i e n e n 
f u n d a m e n t a l í s i m a s o b l i g a c i o n e s q u e 
e s c r u p u l o s a m e n t e d e b e n c u m p l i r p a r a 
h a c e r d e s u s h i j o s b u e n o s c r i s t i a n o s 
y e x c e l e n t e s c i u d a d a n o s ! 

UN ANO HA 
1 OGTUBRE 1914 

Al Sur de Amberes los'belgas se re­

pliegan al Nethe. 

En'Arras se libran violento» comhot-

tes, sin resultados decisivos. 

Los rusos son derrotados en! Au-

gustow, después de una lucha que du­

ra dos días. 

Los alemanes les toman 2.000 sol­

dados y buen númerQ¡ de carñones y 

ametralladoras. 

— — - " " • • ' • • • • o 1.1... 

BUQUES EMBARRANCADOS 

SERVICIO TELEGRÁncO 

DE Mí CARTERA 

QülNÜE- Slm PEOFINA... 
ESCENAS MATRITENSES 

POR LOS MADRILES 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

: — O — 

1)C LA POLÍTICA T LA VIDA 

En 'las castizas ijim'eidiüciones >áe la emite 
cM Salitre^ enoonto'airéis' 'este «Salón- de Bar­
bería modelo», prppiedad de Be.ndgno Fra r 
guas, .conforme a tegura un visible rótulo 
que en eil T'esipal4o t iene oaida síilloiioito. 

E n lo .de Salón hay algo de hipéi'bole en 
verdaid.... Se t r a t a , en efecto,, de un^ sali-
ta medio á obscuí'aü, oon u n a puer ta ' d e 
oalle ango?ta y una - t r a s t i enda seiparida de 
la barber ía .por un Oístupendo por t ier de los 
colores 'nacionales. ]^es e-npejes en -quie al 
oliente s.3 examina el físico, y en que le es 
hacedero admira • fas maTT.villa,s del toca , 
do, no son de Veneoia precisamente. . . Tie­
nen una neblina Hiuy «"poétioa» y e'l t in te 
s'erdoso dal aipreoinble vidrio. . . Los sillones 
.harían su papel en un tablado de IOJS que se 
Ievaiíta.n jihora en los pat ios de las cárce­
les... 

Y por lo que respecta a l ins t rumenta l , 
navajas, t i jeras , ,Kii\.quinillau de corte, e t ­
cétera, ,ietc., -tod'os- estos instrumentos abri-
ga.mois nuestras ' diidas de que los ueó aquel 
afamíiáfeámo barbe-o de que Horacio habla 
on su Epístola á los Pisones.. . 

Al pa/Sir por ' delante de la pue r t a ' hemos 
oído das notas .de uñ gramófono.... Es te g r a . 
mófono sirve de «reclamo» á la pintoresca 
barbería. ' * 

—¿Por qíié ' no ' e n t r a r em ella?...—^n,os 
deicánjos. 

Y jjenisindo y haciendo irrumpimos en el 
maravilloso establecimiento. 

—Buenas tarflies "" teñgjl. usted—^nos dice 
un zaigaüón idíe laióeitosas i<pe.rs¡iaiiag)v ^^'S 1"-
ce Tina americana d¿ dril eon -rayitaia ne -

En las costas gallegas. 

LA OORUÑA 3 
A la al tura de las islas ^isangas niau.frag<3 

anoche, por da.r 'en .un bajo, el vapor f-i"íin-
cés «Villa de Arras», que se dirigía á Arge­
lia oon cargamento de carbón. 

- ^ El vapor ingMs «Highl'and Warrior», 
quo deibía l legar aquí con cargamento do 
oro, ha embarrancado, á causai de la niebla, 
á la a l tura del cabo Prior . La Guardia távil 
vigila el cargamento. 

•Buenas ta rdes , señores—exclamamos 
nosotros b^leiendo un saludo general á toda 
la concurrencia. 

—«Asiéntese» aqúj, en este sillón, que es 
un Icoho oriental por lo cómodo... 

En ©fecto; al «senitarnoa nos sonreínjos 
«in monte» del «potro», «de Is ralla oon 
pilas» y de todiais aquellas ¡«pequeneces» que 
un t iempo se usaron para «molestar» á los 
galopines ó pa ra poner á prueba el heroís . 
mo de los Márt i res . . . 

—¿Qué va á ser? . . . ¿Cor ta r el pelo?. . . 
¿una. fricoionciija?...' ¿Afeitamos?. . . Lo que 
usted quiera. . . 'Y le advier to á usted que 
aquí no hay ¡cpostís»; pero se t r i b a j a de 
«chipén» y ' í©'apíeci . i . á im parroquianos. . . 
¡ Conque, usted dirá c'hacemos..'.'! 

—[ Ptias mire j i^tod. . . «nos» afeitáremos 
nadiá másl . . .—contesta «Curro Vargas». 

— ¡̂ Al ¡minuto !.... 
El moao realiaa los prepara t ivos consi­

guientes. Ilraie a,gna templada. . . espolvorea 
1% b.'-ociha «ojii ja.lbóin-.„ y' comienza á suavir 
zar r í tmicáñiento ~ila hoja de la navaja tai. 
ra reando unos «tientos» oon esta letra : 

«Es verdad, que he «sío» malo, 
pero me voy,-á e.nmendar, 
y el9 que aque] 'que s 'a r repiente 
se-le debe perdonar . . .» 

Cinco ó seis, individuos ocupan los res tan­
tes siilloñe®, menos uno de los clientes, que 
hojea una revista -ilustrada. , 

La oonOutíenciáv'habla de toros, de po­
lítica y' de la' gu|&M%. 

—Oiga usted, B . Sehalstián, ¡ han «sío» 
pocas, liáis 'que les Kan «diio» en l a «Champa-
ñe» á les defl) «krámprinch» ó como se d iga ! 

— î Espéra te t ú una miaja á que ¡¡nos» 
lleguen de la Rusia Ips t res millones de ((ga­
chos» ^que.h.a impedíoi> el kaiser! . . . 

.—¡La «Novela áe Ahora» es too eso... ! 
—Mira, no discwtas, Román, y «rebaja, 

me» el=ita ¡p atilla:. . 
—¿La (¡quiió» usted de balde?..• 
—.«! ¡ Gra'iioso! !)>.... 
En la t ras t i enda jse escucha- el l lanto de 

un chiquillo, e l ruicjo de unas caoerolos y la 
voz de .una. mm.jer que riñe á l a criada. 

—Oiga U'sted, '((maenti^o»—exclama uno de 

los pairroquianos—, ¿t iene usted el disco diel 
«Amigo Melquíades?» ^ 

—i N>a,tur.al, quo le te^nigo ¡... ¡ ¡ T ú , Ci-
piíiana! ¡—grita eJ miesti-o. . 

—¿Qué ha (cpasao?).—responde desde den­
tro una voz femenina. 

, —Qjie^nos pongas en el ap.irato esa con­
fitura'lilarmóniea, vulgarmente conocida poi-
el ((Váoalao.vacalao»... 

Transcurren unos segundos. Se oye eil ca­
rraspeo metálico caracto.iístico y una voz 
gangosa en tona la popii llarí&ima y zarzue-

.lera .o ..ncioncilla. , 
- - ¡Tenemos un rapcirtorio ex t ra ! . . .—me 

dice el rapabarbas—. Con decirle á uiJt.ed 
que hay «socio» que se rasura dos veces al 
día ((Hia» más que (¡pa)) oír dcp veces el !(Ven 
jS'iinión ó lo dte (¡Las ohic'is alegres do Ber­
lín)).., 

—Diga usted—inteirrumpinios—, ¿y no le 
han cortado ustedes á nadie la yugular en 
uu dssouidillo de éstos?.. . 

—Le diré á usted.. . «es difícil»...^ ¡ Tiene 
imo t an ((tomao» el pulso á la na.vaja!... 

La puei-ta se abre de p a r en .p..ir, y iu,n 
t ipo indefinible en t ra en l a barber ía : pe-
queñito, Ibarrigoníicite, con algo de j i b i , to-
.do a fe i t ado ; aquella pi l t rafa de hombre sir­
ve de asisnto á una cabeza voluaninosa, 
completando un conjunto de fealdad úni_ 
ca.. . Es te "((representante» de Picio y dina­
mitero de la Esté t ica saluda con una voz 
at iplada y disonante, esa voz t a n -propií.-í 
de todos los degenerados y las ©sooliósieos... 
- — ; 01é"~"Belmon(e !...—excl.a.ma el absurdo 

personaje aippna.s se despoja de] sombrero. 
• —Usted, señor Palomino, ] t an ((aficio-
nao» como 6Íemip.re !... 

— ¡ y que lo .digas, Antón! . . . 
No nos es dado repr imir nues t ra cuiio-

sidad. 
—¿Quién, es ese sujeto?—^decírnosle al 

barbero que nos sirve. 
—i Anda. . . pues ron ¡(polítcla» con toda la 

batrb-a.!... 
—Será políglota.. . 
—Sí, señor... eso es... Ociwre que, omuo 

se t r a t a de palalbnas extrinjeo'as, .pues á lo 
mejor ruó las pr<m.uncia uno bien... 

—Es verdad. . . 
—^Bste Señor Palomino ha ((síon ia mar 

de cosas... dentisi>a, ¡(empleao» do Hacien­
da, tenedor de libros, ¡el derroíihe !... H a 
visto muchas tieuTas... ha ((cnviudao» tro? 
yece.s... y ahora se va ((defeadienuo» con la 
eompraivetata de ropas. . . 

—] Pues sí que es ((enciclopédico» este 
Palomino. 

•—Oiga Uiited, eso de ((oncircopélico» ¿es 
una frai* ofensiva?.. . . , ,' 

—i Cá, hombro, es un p i ropo! . . . "" '" 
—PuQs ((miri» u.sted, voy á quedarme oon 

!a pa labr i ta . . . porque ((se las t rae». . . 
—Quédate con "cila... pero no me raspes 

con 'la na,iaja. . . 
—¿Moles ta? . . . 
—^No... j i d&íuella !!... 
E j diálogo sufi-e ana interrupción. 
El señor Palomino ulia puesto cátedra de 

idiiomas». 
^ —Caballeros—dice—, me hace daño oírles 
á ustedíja pronunciar palabras ext ranje­
ras . . . ¿Qué ei<s eso de ((Poincaré?»... Se dí-
(X P u a n ^ a - r é . . . 

A lo mejor sueltan u,&t6deci cadii (¡Livér-
poísL) que la cul tura sale daindo gri tos. 
¡B ien es verdad que ((.scienoia non fuep-it 
in vi ta patriimonium vulgum!». . . como dijo 
Ailcíbiad'es... 

-^i Cámara lo que sabe usted, señor P a -
loffiiino ! . . . 

—((Oh/i lo que io j&e non e'gi-andi cossa... 
ce t , nons, ils que ne suis mais que anaifahe. 
teig... Hispana yes ad i ímited Company».. . 
que dijo Bvron en su filosofía compaira'da... 

((Curro Vai'ga®)), erj(loqiu.9diclo, oog^ í a 
puer ta . . . 

GUSÍRO VAROAS 

LA BANCARROTA 
D E L A H A C I E N D A 

Dice uLa Tribuna»; 

((La situación atítual d©l~Tesoro no es sólo 

afpuráda, sino gravísima. 

A los 400 millones de déficit oon qne se li­

quidará el presupuesto acjtual, hay que aña­

dir los 600 millones de deuda que tiene el 

Estado <3on las oíjligaoiones emit idas . 

Aun en el caso .más favorable de que la 

guer ra europea. ' termine en el año próximo 

y la disminución de Jos ingresos sobre los gas­

tos no fuera más, que de 200 millones en vez 

de los 400 del año actual , el presupuesto do 

1916 se l iquidaría con u n déficit superior á 

M I L CIE.N M I L L O N E S D E P E S E T A S , lo 

oual significaría la quiebra del Estado. 

¿Se han enterado de esto los ministros quo 

confeccionan sus presupuestos con aumento 

en los gastos? 

¿Tienen seguridad los actuá-les consejeros 

de q.ue podrán'- cobrar los intereses de sus 

cupones en el año 1916 los posesedoi-es de la 

Deuda del Tesoro?» 

Sernos llamqdo repetidame.nte la atención 

del Gobierno sóhr» la comprometidisima si­

tuación del Tesoro,, sobre la bancarrota que 

se avecina. Le heúos persuadido á que re-

una cucí,nto, aíifes las Cortes; para'que allí, 

entre todos, se realice la labor nacional y 

patriótica de discutir y 'votar unos presu-

p^iestos qUe 'en lo 'posible conjuren el pe­

ligro. 

El Gobierno, á nuestras excitaciones, como 

á las de todos, licite oídos de mercader, y 

emn no ha señalado la fecha en que se pre­

sentará al Parlamento. Entretanto, el tiempo 

vuela, y tocio induct á temer que .eí señor pre­

sidente del Cor\sej-o retardará hasta última 

hora la reanudación de las sesiones y pro­

curará que el de,bp,te.económico sea una pura 

fórmula é indigna farsa,,. 

La verdad es que si el país se lo consiente, 

y no cabe duda' de que se lo consiente, tam­

poco el país tie,ne fnucho que echar en cara 

al Sr, Dato,,. 

BEATIFÍCACION 
DEL PADRE HOYOS 

Segumda sesión. 

Se ha .celebrado en eü Colegio de San Jos'é, 
do Vallaiddid, la segunda sesión de] .proceso 
apostólico para la beatificación canónica) del 
P . Hoyos. 

- E í vioepostuíador P . Gamica presentó Ante 
el ti-ibunal, compuesto de cuatro señores ca-
pit.tilareg, jneces delegados de Romia, con el 
promotor fisca'll señor maestrescueia y ol no­
tario Sr. Calderón, 270 capítulos de la vida, 
virtudieis y milagros del siervo de Dios P .Ho­
yos, sobre fos' eua.fes han de ser examiniados 
los catorce testigos que igualmen'te presentó 
el postulador, en t re los cuales figura nues­
t ro muy respetado R. P . Allarcón. 

Las' sesiones conitlnnarán desde el día 7 del 
(arr íente sin inte^rrujpción, para que en el 
término de dos años quede ultimado esfc« 
puoíjeso. 

En ese día 7 se celebrará la, tercera se-' 
sión, á la que asistirá sn excelencia el seño> 
Oardena.l-Arzobispo y en la quo ju ra rán los 
testigos. 

Con es-te motivo hay en toda la ciudad y 
provincia gran .expeotación y entusiasmo por 
©1 feliz .resu(ltaíd)o ide elsta .causa—ta.n simpáv 
tioa á todos ilcss españoles, y especáajmente 
á sus pailÑanoe loe vallíaoletajios y palenti­
nos—del hijo de To^reiob^tón. 

DE SAN SEBASTIAN 
Regatas . 

SAN SEBASTIAN 3 
Se ha celebra la r ega t a de honor ^ en t re 

las t r a ine ras de San Sebastián y Pasajes, 
ganando el premio las pr imeras , que .ob-
ttnvieron ia bandera y el premio de 2.500 
pesetas. 

CAMPEONATO CICLISTA 

La prueba úe resistencia. 
PALMA 3 

Se ha celebrado ]a car rera ciclista d e ciqn 
kilómetros, campeonato (Je resistencia, de 
España, ganándola eí mallorquín Simón For 
i-rer, el cual ha hecáio el recorrido en una 
hora, cuarenta y un minutos y veíate sOe 
gundos. 

BI piíMico que presenciaba la carrera t fL 
trató- Tina gran oración al ganador. 

MIRANDO A L R B D E P O E 
— o — 

fa guerra y el divorcio! 
¡SI divorcio qgudÍ7,ando las desolaciones de 

.la luerra!, 
ladame X se casó, tuvo un hijo, fué des-

graiadq y... pidió el divorcio. 
h lo conctdieron los Tribunales, en con.-

^.tradts su marido,'. Oí que obligaron á pasar­
le 'na pensión m,ensual de 50 francos. Los 
cuaes 50 fnuicus fue-ron reducidos, por los 
Trinniales iamhicn, andan-do el tiempo, á 10 
fni'.cos. ¿Se qu'mre más decidido y pate-nte 
cmieilo en desiruír, en raer en ábsohito el 
.muf'imonio primero y sus reliquias? 

ñjüs, omitamos digresiones. Múdame X se 
con;^gró á su hijo, y t/'abajando encarniza^ 
aúnente, logró costearle la ca.i-rera militar 
LU ía'int-t'iir. A capitán había ascendido el 
jovoi cuando estalló la guerni. y mandando 
una compañíq í/unió gloriosamente en Char-
Icro'i. 

El Gobie.i no francés, en el verano de 1914 
dispaso que los progtnitares de los oficiales 
muertos siguiesen cobrando, hasta el día de 
la pi)z.a|ík;s cuartas partes del sueldo que sus 
hijo; arengaban en vida. 

Otnfovme- á este> precepto- legal', Moda-
me X 'éenia cobrando 350 francos al mes. 
Cua-idode súbito el marido, que volviera á 
casa'se á poco de divorciado, que nunca se 
ocupara ni aun visitara al fruta de su 'pri­
mer esponsal, se llaimó á la parte y dentando 
la nitad>áe esos 2-SO francos -que,, según la 
ley, perbñnecÉn á alai progenitores)^, no á 
la nMdrt solamente délos oficiales muertos 
en campaña. ' 

Como la ley no prevé el caso de divwcio, 
legaVmente tiene rawn el desaprensivo, y 
usí lo han. declarado los jueces. Para ma­
yor 'iarcasino, supuesto que 'Múdame X ha 
percibido •íntegros los '2.50 francos dumnie 
varios m-eses, en los' sucssivos habrá que irle 
nescontando los 126 que pertenecían al espo­
so iiúorc'tudo... ¡es decir, que por ahora, la 
d'V'tjiacj/iíl'j m.iUlre qué susienfó; educó y dio 
crrcra al h'jo, del cual el otro cónyuge se 
desentendió por completo, rw recibirá 'ni un 
franco... 

Y no para ri([ui la. iniquidad de la ley d 
ssrvicio del desvergonzado explotador, pues 
no debe ignorarse que csíe es deudor do su 
priwra muj^r, n-o habiéndole pagado desde 
hace muchos meses los irrisorios 10 francos 
de la ridíf'dlc pensión que le debe... 

¡Es muy sabia ley la del divorcio!... ¿Ver­
dad? 

•» « # 
¿Qué tal las manifestaciones de Lato, las 

contramanifestaciones dp .Eomanones, las ré­
plicas dt-i p'im''io y los comentarios de uDia-
lio Vniver-tal» y UTM Época»? 

¡Las co'madres riñen! ¡Ver'emos las... Mn-. 
dezasri qu-t salen á relucir! 

Par ahora: 
—Que 6Í fií me proteges, que si yo te pro­

tejo. Que si tú tienes á tus órdenes una frac­
ción del paitido liberal; que si tú á las tu-
ya.f un pingajo del partido conservador... 
Que si tú sin mí, que si yo contigo... 

¡Delicioso! ¡Ejem-plaúsimo! ¡Lo más opor­
tuno y propio de las actuales temerosas cir^ 
cunstancias! ¡Y desde luego lo único al al­
cance de los dos estadistas de pan llevar, que 
•<e concertaran para usurpar el Poder ptíbli-
co, y satisfaciendo concupiscencias de todos 
tamañJos, más bien chicas que grandes, em­
pequeñecer a-ún más á España y arrui­
narla!... 

No, señores, ¡por piedad!, no d.,ispuien. 
Le Pedro á Pedro no va absolutamente 
nada... 

Ni en la realidad ni en la estimación (á 
contrapelo) de los hombres. 

.•yr i r -fr 

Lía cuulro de Octubre. ¡San Ftancisco 
,de ^¡-sís! 

El tiinto que llamaba al lobo: uhermano 
lobo-)-'. El santo cjue supo hermanar las aus-
teri'-ladcs más hórridas, con la más sana 
riente é inquebrantable alegría. El sanio 
que no sUpo nunca del rigor de la justicia, 
sino de las suavidude«. de la' misericordia. 
El sanio de la hu-miHad bella y fragante 
como una v'iolcta. El santo de la pobreza 
extremada y de la extremadísi¡aa caridad 
archiáadivosa. El santo de la castidad más 
limpia y del amor más encendido. El san­
to de las aflorecillaS» efe la poesía, que cuen 
ta devotos y apasionados no solamente en­
tre los crisiid-nos y piadosos, sino aun en­
tre los descreídos, con t(d de que sepan 
sentir la fuerza irresistible de la hermosu­
ra moral... 

Todfi la atractiva ternura del aiñor de 
la Magdatenu renace en el npobrecito->-> d-e 
Asís. Con una diferencia: que á María de 
Magdala se perdonó mucho por haber ama­
do mucho, y en San Francisco el mucho 
amor previno á los muchos pecados y á 
los muchos perdone^. 

i El amor pUfOf rñvontnminado, virgim 
nal, seráfico! 

Los discípulos de San Francisco de Asís 
fundaron una filosofía y una teología al 
servicio de e°e amor. 

Alejandro de Ales, San Buenaventura, el 
venerable Escolo, etc., preconizaron la exal­
tación de la voluntad sobre el entendimien­
to, declarando aquella potencia superior á 
ésta. Y ssinejante teoría se infiltró en la 
ciencia y en la literatura y en ías artes, y 
en tas- costumbres, dulcificando una edad 
de hierro y de hinchazón intelectuali^ta. 

El Lante le es tr'ibutario, como e>n, 'pin­
tura se lo deben todo Cimabue y el Gioito. 
Y por lo que toca á la mística, -aun hoy 'pre­
valece ia (iSerdfican; y el maestro Avila 
como Santa Teresa, como San -Juan de la 
Cruz, como el P. ^^'varcz de Paz, como San 
Emncisco de Sal'es, como San Ligorio, como 
todos cuantos han escrito y practicando, 
las vías del camino de la p/f/epsísí», a San 
Francixeo (|e As-^s y « j ^souehi han seguido. 

Ea las días uboira.icados, tristes, ava­
rientos, orgullosos, coiicupiscentes que co-
rfemo^i, la evocación Ae Francisco de 
Asís, es un ideal, y una nostalgia, ti ua» 
C07itrición, y unm cumbre gwi, eontem.pla-
da, nos dic} |v p'rofundidad del valle ahon­
do, oscuro» donde los desórdenes de los senti­
dos y In soberbia de la vida nos hUiiál,Q'^ y 
aherrojan uen soledad y JjwítJaí»-.. 

\San Frane'tsco de Asís, hombre angelí 
Su elpv<icián esphituql es, par si sqla, una 
eengrueneia que peTsua<de la di'vinidod y la 
verdad de te Iglesia católica,.. 

ÜLTIIATÜM A- EÜMANIA 
— • 

LOS AÜ8TE0ALEMANES SE APCTDERAN 
BE G^ERNTSZ 

FRACASO DE LA OFENS.IVA ANGLOFRANCESA 

Leu ofensiva anglofrancesa se consideren definitivam-ente co-nteni-
da y fracasada 

^ Los austroaJemames han ocupado Cgernysz ^después de arrojar 
de esta población á los rusos. 

La avtill'ería austríaca ha bombardeado las fortificacivnes ser-

•vías del Save, sin que los' eiiemigos contestaran. 
Como hace... n + 1 'semanas, los italianos atacan la cabeza d-el 

2Jiiente de Tqlmiño. Y decihí no pasan. Desde M'onte Rojnbon á el 
•• • Carsd atacarh lojs 'auistri.a^cos. 

%> Se dice que alemanes y búlgaros han enviado un ulíimát'nm.á 
Jiivmania. 

SERVido TELEGRÁnCO 

LOS -AiLEMANES, REOHAZADO® EH V.A-
RISS SITIOS BEL FRENTE i=ñANeES 

P A R Í S 3 
P a r t e oficial de la9 t res de I'a ta rde . 
E i i t i ^ Ssuohez y e! ¡jffs^e de Giwenchyj 

el erwjiiiige ha iiiiíen.í£;£«0 cuatro véfies recu­
perar Grenade y algunos irosos ds las trin­
cheras físriiitíaf._ l í a . sWo rechazadis en godas 
p&tlss. • 

^n Otiampagn», \m eontraataque aiajuán 
.oísníra ías posiciones m*& hamos oensjuisíado 
-e! 1 d© Octubre a! Marte de Mes«í! ha sido 
igualmente reoitazada. 

Eí enemigo ha bteíbarficsdo staesíra reta-
giíard'ia y nifeitro frente, particuJarmente 
©n e! vaüs cf»! S,WÍ¡:Í}B y siemisre €on gases 
e{»f«»i>a>ites. 
. Nuestra ar tüier ía ha_ arremetido centra iaa 
baterías an-smigas,^ rsdusienda varias al si-
Sencío. 

La ñocha h s transcurrido tranquila en eS 
"r&íto d-s! frente. 

SERVICIO RADiOTELEGRÁFICO 

LOS F R A H 0 E S E 8 SE ñ ^ C e S a A N ' D E UN 

BLOOAO EN El, B0SQUE DE GlVEMC¡4y 

P A R Í S (Torro Eiffel) 3 
P-jrte de las once j n:,e4i^ de lia noche: 
En .©! Aríois ifis franceses han pro-gresaidto, 

apoíferáodose de wn bipsao y da- los atrin^ 
'cheramísn.íos ®n®íí!Ígos a! Sur de! tesís-ue de 
Givenohy. 

EembÉirdeo recíproco y ba.síanite vioreii.to 
SI! Sur tííe! Sonm'e, en las alrededores ds Beau­
fort y,di8 Bonehcijr) así como en los-frentes 
"de fa Chamipiagne 'y tó f í s ' Árganas. 

En tos Vosgas, J o s aleíitánes han initeista-
do , , sin cjonse'gBtrlo, lanzar chorres de un 
Ifqoido irsftemasto cant ra las tr incheras fran­
cesas situada® ent re ©I' país de Saint® Mairle 
y e! de Bsriiíionme. I_a artillería frartossa 
oosítestó, dasíruyeiidlo' corii un cañoneo efieas 
!as obras de defensa, a lemanas. 

lirt. grupo de avienes franceses Siombard'eó 
esta miafiaína la estaottin y los edificios mi-
íi tsres ds Luxamtourgo. 

Q^RÜk DE LA ?ii1E;SN¡L LOS FRANCE-
SEIS P i E B D g K UNA TRINGHERA 

NüiíDDlCÍCH 3 (12 n.). 
CerELí.'itca el Gran .Cuartel Gañera! ail&-

iT.ii'.i, í,-ja referencia al teatro cscieíental ds 
DiJísrasí-snes, que ha 'í.-'acasaíío tc'irii'.nsníe un 
nueifo inienío de los ingisáas paa'á recobrar 
el ierrenc que habían psru'ido &\ Hc»'te lie 
Loes. Después tíe enconadas 'IMC'-.R'S. á carta 
distancia al enemige, Cju-s s:.;íÉ'ít ^'.'¿'S-as per» 
díd«s, d&sislic ds sií in tenis . 

Ai Este de Seiicíss^ frasasó un s tatius de 
los franossgs, á pesar ds h£¡;;r cnpleaeo és-' 
t03 gran carstife'j de erar¡adas asfi.xiantes. 

Ha sido re tóazads un ataquo do los frari-
cesss dirigido coi-itra ias aUiií'as al Esto de 
Nsiá'rfiSle. El one.>íiigc íurfc gra.-t núíncs'o de 
bajas. 

Los franaf.;;íBS h® í'esjliíeí'on ayer en la 
Cha¡-.;inagn® ios aíaijuss do infanísría. 

AS Uvftü o'e Le tViesüií íüé expulsado ©! 
enó,-r.!go cíe tmia írirvahcra avanzasia, dejan­
do S''an iiúiíísro de prisfsnoros en nuestro 

iHrs ia rc-gióR. do Rethsí fué obügatío á ate­
rrizar 6¡ dirigible franQés (íAlsaes», siendo 
hesha pHsioítera Ea tripuíaGión. 

Hoy por la mañana ios aviadores ñiiados 
¡aítüarrn bembas soibre !a oiudad neutral 
de Luxentburgo. 

P E K Ü S I A 
SERVICIO T ELEGRÁnCO 

REPLIEGUE RUSO Ehí BVsHSK 

P L : T R O G R . Í J ) 0 3 

Pin- : - i^:^.c^n\]. 

t r . s i3tasuss &\%TÍ^'¿.K-:-Z V-.&n oontinuiído, sin 
éxitcj, e:-: ¡a i"egicn í.'í íSíssí-au, 

La arH^?ería pesat-a •.úinvá-ia lia .sañoneado 
Sa eEtPsítín tío LievfiSridí, si Siirssle de Ja-
cabslaril. 

Un aíar-;u3 ai-sfírin en B-.-ÍÜ?:-: tóligó á 
parto de ?iu'3s.í.>"3.3 í^ojias á r^rjír^Erse entre 
Ei" ff.rrooairril y el 'iagc 'Sventen. 

E-':ts-e !ss lag-3.s Beimi-íiíft, a! ^-ir d-3 Dvinsk 
y e! de Prjsviaty, se essán librando OO'JW-
baíes de artiSiería, 

Ai Este de Sveriíen «uss t r a ctfysÁWrís. re-
áiíaé á los alemanas y ocupó el pus!3¡o de 
Pariiavy. 

Después de un asalto á ia Ijayoncía ocu-
par/íC'S un cfementerio ceraa de los pu-;bfas 
de Scheneutchitza StachovitEy, á la extre­
midad de! !ag:0 Narctch, y d do! pueblo da 
Bsrejnayaj on ia. regtdn de Mac-Vischnevs-
koie, 

Ses.cués de Ea coupacsón de r¡:ü5¡ís puntos , 
sí encTiigjo fiiá a r i a m e n t e rechazado d® la 
región dsJ ferrcoarril ds YüeiKa Poíylek ha­
cia si Oeste. 

En la ríí-ián ée¡t ptsi?b!o de Psorsvoz, síh-re 
e! VICs, y *.? Mcrtc :!s Smorgane continúa 

I el encarnizado cortibate comenxarfo ayer. 
' En ei sojtibaís corea «Sel pueblo de Za?-

vuljis, scbre e! ©hará superror, aS Sur do 
Líaohftviisttkíj uaio de siu-sairos baísSionas 
eesatejó ai adversario de (as al turas y las 
vert ientes jfíínerisafas, perdisntío sólo nueva 
hO?n5»P6S, 

Capturarísn des ovicisüies alestiaiies y t09 
soldados. 

En ia re¿íén úú Síyr Media, cersa de ios 
pueblos Laniane, a! Sureste d® Kolki, un vio« 

fenío comte te É'tipezó syer por ía mañana y 
'díiró Soilfe e! día. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO f-

LAS TROPAS AUSTROHUNGARAS GA< 
NAN TERRENO EN KORNU 

POLA 3 (6,15 t . ) 
Comunicado oficial' aiu-stroihúagaro: 
En ef Esto de Gsl i tz ia . no hubo nad^ d's 

nicevo. 

Csroa de Nowo^oksioiec fracasan los m, 
XmvVas die ataque rusos. 

Efi si Ikvfa y en Wolhynia no hay varir„ 
cióíi. 

En el arroyo do Komu, {ss tropas ausiro-
alemanas ganaron más terreno, rechazando 
contraataiqiáBs é& los ru^os. 

OiiniGo esouadrtmés de tropas a>ustrohún. 
gar^s , en un avance, hicieron prisionieros á 
'dos ofioiales y 400 soldadas, capturando una 
ametralladora. En los últimos días cciyerori 
en nuestras msanm, m esta región/ 1S ofi. 
oSaiIss y 2.400 homtorss prisioneros. 

« * * 

CINCO ME.L CUATROOIENTOS PRISIO-
HER<OS RUSOS 

BOLA 3 . (6,15 t . ) ' 
Camumioado anetriaco d^l día 2 (transmi^ 

t ido con r e t r a s o ) ; ' 
iLos «anba tes en Arroyo Foraoiñ siguen s^ 

curso. 
Las t ropas alemanas y aust rohúngaras re.., 

chazaron a! onemigo d a sus últ imas posteio». 
nes en la atdoa da Ereruysz. 

Los prisioneros r^schos ay^r suman.6 .409 
hombres- . • . 

Nuestra oabaifería cojüli'atió á pie firme^ 
c o i ^ dé costitmi^re, 

A V f t t U E ' RUSO RECHAZADO EN 
LITAUEtJ 

•" , ©OLA 3 (6,15 t . ) • 
Comniliícado oficial del día.. 1 (tra:0isniitidg| 

con r e t r a s o ) : 

La sitiuasión en ol Esto da Galitzia y «^ 
Ikwa y en Putjlowia no ha cambiada. 

En las t ierras pantanosas de ECorno, las 
tropas aus t rohúngaras y alemanas asa!ttar<on 
varios puntos de apoyo, haoidn<do - prisione» 
ros á cuatro oficiales y,. 1<000-.hombres. 

Dios aviadores enemigos fueron obligados 
á a ter r izar . 

Las t ropas aas t f^húngaras reehazaron en 
Litauen un ataqu<e d s ios rusos, que llegó 
en vai^ios puntos á combates o u ^ n o á cuer . 
po, sufriendo el enemigo grandes pérdidas, 

* * * 

Los rusos evacúan la órilia del Bajo Koromítt 

NOR,DI)EICH 3 (12 n,) 
Cíomunlcan oficialmente de Viena que loa 

rusos, extenuados por ios infructnoso.s ata-
que!4, que t a n t a s hajias les ha costado, eva,~ 
cuaron ayer la orilla oocidenta? del Bajo» 
Km'OBÜn, de la que se habían apodeiiado e í 
día antas . 

SERVICIO TELEGRÁncO 

Los rus)£s anuncian la ofensiva.de-su ^iénltn, 
PETBOGBADO 3 

Un diari-o ruso declara q u e -mny en breve» 
se iniciará la gran- ofensiva moscovita,, s in 
esperar á la pr imavera , realizándose á todo» 
lo la rgo ,de l foenite, . 

Actualmente hay en actciÓQ.do&íJhillone* y 
medio d e soldados,, más otro millón y luedi» 
que será enviado al frente con num'erosa a r ­
ti l lería. • . . , , 

Un tercer ejército dte SM.OOO honibres ésíá 
concentrado »n Odesar, i esperando ordene» 
p a r a salir á operaciones. 

Y últimaosnente, el generalísimo t i e n e . d i s ­
puestos dos millones más de scádados; que» 
son los que tomarán p a r t e en la • próximífe 
ofensiva. 

Es tas t ropas n o han en t rado todavía ea" 
fuego. 

* * -sf. 

Coma Einoontraron íots germanos 4 WiJna. 

PETKOGBADO 3 
Se s a l e que los altemanes, al en-trar en 

Wilna,, se la encontraron presa de - uli voiiaa 
inecnuio. L a s llamas envolvían-, la- p-oMacion. 

Tras de esfuerzos incalculables, y _depj)iiés 
dle t r a s días oon ftres noches, se pado do-
ni'iaar «3 incendio. 

.La (población de "Willnia la consttituíata évs¡-
cientais cincuenta mil, almas. Al l legar los 
«alemanes, los bajbitantfces no .sumaban más 
de doce mil. 

T Ü P Q Ü I . A 
SERVnCIO TELEGRÁFICO 

EH EL CAlSúASí? HAN SIDO RECHAZA­
DOS LOS KOfJDOS 

P E T K 0 0 R . 4 D 0 3 
P a r t e oficial' do¡ Cá.:icaaO: 

%:\ \& región dei iiícral • úontinúa cí ti-
f'3J;oc. 

Eíí direGCidü de Oity, ai V:írií tf-s Drost, 
ni íssíras vanguardias riesrUiycroíí utt pu3stG~ 
Vigía í5irc3; 

En dirección ds Dí'Utakti herKC-s' rechazado 
á los kui'doís,-que m r^sisiía.i en las regiones 
de ¡ES fA'ebios fie Msiia, fvi"jioia»3ha y en i» 
Grande Tutak . 

En la región tís Van nuest ras tmpas han 
en^pujarij á los turcos &n direcsión de Vas-
tau. 

En d resto M frente la situación queda 
estacionaria. 

notas.de
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Ai HENDAYA LLEGAX 
KlTAtiíROSOS TTianDÜB 

Sl í CÍERRA LA V.KONTKKA POR Tl';il '01l 

A J.AS DESKK.€IO>¡KS 

SERVICIO TEIXGRÁFICO 

-300.non A!/KMAJST;S SJÍ APEOXI-
iIA.\ A LA Flií):V'.rEIlA SJiílVTA 

o 
,; ULTIMAN [L\í A RFAFAXIA? 

—o— 
SERVICIO TELEGRÁncO 

DE DON ANTONIO 

SAN SEBASTIAN 3 
Hoy »© han tenido iBteresanttás noticias 

• t ra ídas J)or vdajei-os llegados de* Hendaya 
anoclia. • - • 

Hemos hablado con uno de los viajeros, 
persona que n-os merece muolio crédito. 

H a dicho que, además de los t renes oi-di--
narios, llegaron ayer á H e n d a y a txos t renes , 
llenos completacmenite de soldados franceses 
heridos en la ú l t ima ofensiva francaiinglesa. 

Allgunos heridos contaron detalles de la 
acción que oausabam espanto. 

Todos los cinematógrafos, tea t ros y algu­
n a Iglesia han sido habilitadoa paa-a, hospi­
tales de heridos. . • ^ 

Estos han negado t e rminan temente las in­
formaciones publicadas por algunos diarios 
franceses, según ' los cuales, grandes masas 
de soldados alemanes se habían entregado 
al enemigo sin resistencia. 

Por lo contrar io; dicen los herido® que los 
alemanes lucharon has ta eil últ imo momento, 
haciendo uso del cuchillo cuando se les te r ­
minaron las imuniciones. 

Cuenta este viajero que en la f rontera 
volvieron anooli© á ponerse en vigor las dis­
posiciones prohibiendo el paso de toda clase 
de personas. 

Dice que, según impresiones de Hendaya , 
éstas disposiciones son debidas al temor del 
Gobférno francés de que ocurran deserciones. 

—= <t. 

DE ITAOA 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

LOS AVIONES A U S T R Í A C O S BOIVÍBAR-
DEAN VARIOS PUNTOS 

OOLTANO 3 ,(10,30 m.)l 
Mando supremo.—En> todo o! frente de! 

Isonzo, desde el Monte , Hombon . h a s t a el 
Garso, el enemigo hizo ayer verdadero des­
pilfarro de proyectiles de arti l lería y fusi­
lería, hasta el punto de que en algunos lu> 
gares las granadas de varias baterías lejanas 
cay^i;on sobre las t r incheras aus t r íacas más 
avanzadas.-

En ningún punto del frente hubo ata« 
ques de infantería. , , 

Únicamente en las vert ientes del Bom­
bón t ra taron de aproximarse á nues t ras lí­
neas fuerzas enemigas, que fueron inmediia-
tamente rechazadas. 

Un avión austr íaco lanzó ayer algunas 
bombas en ios alred¡ed<ores de la estación de 
Cervignaino, hiriendo á dos paisanos. 

Otros dos aviones intentaron un a taque 
contra nues t ras posiciones del Garso, pero 
fueron rechazados por el Juego de nues­
tros cañones contra aeroplanos. 

« » • 

LOS ITALIANOS GAÑONEAN TOLMEiN 

•' ' POLA 3 (6,15 t . ) 

P'alnte oficial austríaco del día 1. (^Recibido 

con retr.aso.) . 
• Teaírio - iilaiiana dé !a guerra Un ataque 
de los italianos sobre el desfiladero Wasi fue 
rechazado por nues t ra art i l lería. 

También, oer&a de Mtí¡o:u>,. los italianos se 
vieroni fóbMiglados á .reírocotíler, dtesiíuiés de 
un combate de varias horas. 

E n ' l a planicie de Vifigereíh los italianos 
'ataoarisn nuestras 'posiciones dos veces, pero 
sin resultado!. 
'' Igualmente fracasó en la, frontera d© Ca^ 
rintiaf un a taque nooturnto contra nues t ras 
lífwas fortificadas a! Oeste de Pontafoh. 

Los ooimtoates al Norte y céréá 'de Tofmein 
continúian. - i 

Contra- DoiJjo atacó el enemigo repetidas 
veoes, siendo siempre reoliazado.-

Es ta mañana empezó o t ra vez el enemigo 
gM fuego de artillería contra nues t ras posí-
cioiSes .del sector t ie Tolmeiri. 
. E n #ls, teatro Sudes te de la guierra no hay 

novedad. • ^ ^ 
* * » 

DUELOS DE ARTILLERÍA EN EL TIROL 
POLA 3 (6,15 t . ) 

P a r t e oficial aus t rohúngaro : 
Teatro. Italiano cíe la guerra . -^En los fren. 

íes tfsi t i r e l y do Oariníia solainsante hubo 
duelos die artillería, 

Aysr los itaUanlos atacaron eoreíra la pen­
diente Sur de la Montaña de Mirzle, su= 
friendo grandes pérdlitfas. 

Los intentos * ! enemigo dte aoeroarse á 
la cabeza de puente de Tolmsin fueron rs_ 
chazaidos. 

En el teatro Sudeste d^ la guerra no hay 
novedad. 

* » * 
EN EL P U E N T E DE TOLMEIN FRACASA 

UN ATAQUE ITALIANO 
POLA 3 (6,15 t.,) 

Comiumicaido oficial austríaco del 2 (recibi­
do con r e t r a s o ) : 

Teat ro italiano dSs la guerra.—-En el frerí= 
t e del Tiroil solamente hubo aver combates 
de arti l lería. En las cercanías, ail Este de So . 
praoornBilla, y al Níarte-da Honsegno, hubo 
en la noche dtel día 1 violentos duelos de 
art i l ierte. 

En la región de Pr i taüo atacaron las tro­
pas alpinas nuastras posiciones oeroa de la 
cuwibre de Taofe, siend» rechazados. 

En la frontera d¡e Carintia repitieron sus 
a taques contra nues t ras posioionies de Mol-
ruch. 

En la región litoral do la costa hubo m e . 
nos actividadi. Un ataque de |tes italianos 
iniciada al anooheoer contra la cabeza de! 
p u e n t e dte Tolmiein fracasó bajo nusst ro 
fuego. 

lEm !sl frente dte Save nues t ras baterías 
contestaron con éxito al fueg» de la artille­
r ía enemiga y bombardearen fas posiciones 
de la orilla de Servia. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

NIEVE EN LOS A L P E S 
ROMA 3 

P a r t e oficial:' 
En las a l tas montaflas la nieve cae abimt 

dantemiento. _ . 
S e señalan pequeñas aooianes mn térntino 

ía'BMaMe para (os italianos en e! oiislla de 
LagasouTo, en , 'la cab&cera dei valle de Ge­
nova y €n isl cuello d@ Pramosio en Carnia. 

En el sector dte "rolmins hemos rechaza­
do un atatjue contra las posioiomss reaieníe» 
mente conquistadas en las a l turas de Santa 
María. 

En el resto de! frente, ningún acontecí, 
¡miento de importancia. 

£íB"jrésíiío 63 fa¥or de los aliados, ew^iert». 
w i s m i í G T O N 3 

E l emprésti to, á favor de los aliados, de 
400 millones de dólares h a sido cubierto con 

Los alemanes concentran tnepas para atacar 
á Servia. 

LONDRElS 3 
De Moh llega la noticia oficial de que 

300.000 prusianos y bávaros se han concen­
t rado en Tenembaoh, que foi'ma un ángulo 
com Jos ríois Dannibio y Tika», á una distan­
cia de 109 kilómetros de la frontera servia. 

Lais t ropas alemanas cuentan con 300 ca . 
ñones, 80 d'e sitio, 60 aeroplanos y una fa­
bulosa cantidad de municiones. 

Saldados alemanes á Servia. 

GINEBRA 3 
Viajeros llegados de Rumania cuentaa qu-e 

por las estaciones del Vaso y Budapest pa­
san numerosos t renes de soldados alemanes 
que marohan á la frontera s e r n a . Caisi todas 
las fuerzas alemanas lleigan de la región de 
Galitzia. 

Los alemanes han relevado & los aiustria. 
eos e a toda la primera línea del Danubio. 
Hlasta ahora, todos los a taques para flan­
quearlo, f racasan." 

Ultimtátsim germanobúlgaro á Bitmanla. 
ROMA 3 

E l «Novoie Vremia» afiíima que Alemania y 
Bulgaria han enviado un u l t imátum á Ru­
mania, dándole un peqiueño plazo pa ra la 
comtestaraón. 

'Desembarco aliado en Sallóniica. 
ROMA S 

E n telegrama paTticular recibido por «La 
Wribuna» ee asegura que muy en breve se 
treailizairá 'un desem.barco de t ropas de la 
Cíuáidiluplia len Salfónioa. 

.Añade que la escuadra rusa se estacio. 
n a r á á la vista de los puertos, búlgaros Var­
na y Burgas . 

Igualmente se considera como muy pró­
ximo un desemharco de t ropas moscovitas 
en Varna, 

PRONUNCIADO EN EL kCTO DE LA INAUGURACIÓN 
DEL CENTRO iNSTRUClVO MAURISTA DEL DISTRI­

TO DEL CONGRESO;CELEBRADO AYER TARDE 

A las cinco y media d© la t a rde de jyer 
tuvo lugar la inauguración del nuevo CAtro 
Maur is ta de obi',eros deil d is t r i to del Con­
greso, i 

'El local es taba adornado espléndidan^nto 
con colgaduras y banideras. | 

Cerca d e la hora indicada llegó al C^t ro 
D. Antonio Maura , siendo recibido coi es­
tentóreos aplausos por el numeroso puflico 
que llenaba el vestíbulo y el salón de 4tos-

La presidencia fué ocupada, ademál. de 
por el S r . Maura , por los Sres. Goicoeiiea,, 
Santos Ecay y el vicepresidente dei (jrcu-
lo, D. Jerónimo E a r r é . ' 

El secretairio terminó leyendo una jarta 
oión del Centro, que no es otro que ajraer 
á las clases obreras pana defenderlas y'dar-
las la debida enseñanza. , 

Es ta es t a n t o más necesaria á los obreros 
cuan to que si t ienen .conocimiento de] sus 
derechos, por regla general nio suceda lo 
mismo con sus deberes. ( 

Indicó que el maurismo t iende á la Irea-
\ ción de buenos ciudadanos, am,antes (fe su 

P a t r i a y de la fe de Cristo. I 
El ser re ta r io terminó leyendo una carta, 

del Sr. Ossorio y Gallardo y dos telegramas 
de D. César Mora y del marqués de la Fuen­
santa , adhiriéndose al acto que se celebraba,. 

EL SEÑOR FARRE 
leyó des.pués unas cuarti l las saludando á los 
reunidos en su nombre y en el del presiden­
t e del Centro, D. César Mor.a, quien poT 
asuntos inaplazables se veía obligado á per­
manecer ausente de Madrid, sin asistir á la 
inauguración que se celebraba. 

Indicó que los p ropós tos de la. Jun t a en 
pleno son, en síntesis, ins t ru i r al oirero y 

\ á sus hijos, que habrán de ser los continua. 
De Rumania comunican que, con taJ m o . | dores de la obra maur is ta , en el orden pu-

tivo, se hacen grandes preparativos en Odes- | r amen te in te lec tual ; ampara r le y proteger­
l a y Sebastopol. 

Las causas de la -crisis minístíSTia! bti lgara 
ROMA 3 

le contra toda oíase de abusos y despotismos, 
I en el orden económiioo; hacer efectivo sú po-
5 der, que sólo puede ar ranear de su volun-

-- , . . . „ . , , o T • ^ Ü™,, f t a r i a oibediencia á la ley (pa ra lo cuál es 
Noticias recibidas de Salónica contirman s , , , •' •̂̂ _̂ , , ; -,. 

.; menester que antes la conozca), en el poli-
í t ico, v, finalmente, en el moral, elevarle y 

•con • ' , ' • / ' ' . . 
I 'dignificarle por mediio de iia pTedii'Cacwn y 

el ejemplo, recordánidole su procedencia y s \ 

que la úl t ima crisis ministerial bTÍligara fué 
provocada por la moivilizaci-ón griega 
la que no ee contaba ^n Sofía. 

Se-gán las mismas, referencias el presiden. ^ ̂ ^ ^^ ^.^^^ 
t e del Consejo de Bulgaria, al tener cono. " 

cimiento ée los preparat ivos 'de la Ouádru- . ^^jjjia,^^, ^on una gran ovación 
pie pa ra intervenir en J'os Balkanes, se puso | e p a o R TEIEf lA 
al halbla con Maiinofif, ferviente rusófilo, á 
fin de marcar una nueva orientación potí-
t i c a ; pero el zar Fernando no aceiptó lais 

no improviso mis convicciones; tengo las de 
.siempre, y - l a s que de ellas vienen al caso 
están en los discursos que hemos oído. Venía 
á felicitaros porque este acto, como los que 
es p a r a mí, según han dicho los que me han 
precedido en el uso de la pa labra , ahora 
le han precedido, análogos á él, en Madrid , 
m.ismo con t a n t a elocuencia el Sr. Goieoe-
chea, de una significiación desmedida, in­
mensamente , superior á su propia intrínseca 
en t idad , significación que confirma, con he­
chos u n a convicción ant igua , ac red i tada con 
palabras mías, ianpresas desde hace muchos 
a,ííos. 

Aquí, los que t ienen obligación social y 
polí t ica, obligación moral , obligación de con­
ciencia, de ejercer su ministerio de clases 
directoras, dan ejemplo de cumplimiento de 
ese deber, por t an tos olvidado, por t an to 
t iempo preter ido, y aquí se inv i t a á los em-
baiucados, explotados y extraviados obreros 
españoles á que reflexionen sobre sus verda­
deros intereses y aprendan á defenderlos. 

Var ias ' veces he dicho (alguAis palabras 
mías se han recordado que lo expresan), mu­
chas veces,,- que uno de los mayores errores 
y de mayor trascendencia en la vida, políti­
ca española -consiiste en aquella idea difusa, 
general , admi t ida sin deliberación ni exa­
men, que presentaba la política conservadora 
como u n a especie á© pa t r imonio peculiar de 
los ricos, acomodados y sa'tisfechos, acogidos 
al aprisco de los Geibiernos civiles y los cuar­
teles d e la Guardia civill, sin otro cuidado ni 
otro destino en la vida q u e adormilarse don 
la protección 'del Peder público y dejar que 
la vida corriese. 

D e este modo las propagajidas y las obras 
sociales, todo cuanto es. c iudadanía , se en-
trega'ba, se dejaba p a r a los pa r t idos extre­
mos revolucionarios (Grandes aplausos.), si 
acaso también para la otra sección de la ex­
t r e m a política española que está á la dere­
cha. Por t a l erroiT se ha venido á p a r a r en 
la situación actual . Noso'tros mismos hem,08 
de defendernos, hemos de precavernos con­
t r a una inversión peligrosa,, contra u n a ofus­
cación nacida del pasado yeiTo. Porque nos­
otros no significamos, no queremos significar 
ni siguificare'ino.s nunca contraposición de una 

, „ . pa r t e de la sociedad española frente á la 

"^f :!™''^!^!: ? i ! ' ' ! ! , ' : T j ! Í f ! ' \ «*^a' ^^ ^^ estímulo de la contraposición de 
una oíase frente á o t r a dase . Tan necesa-

I habló á continuación de la, política imperan-
' t e actualmente en España , política de cara-

indicaciones de éste y obligó á Tantdheff á I col, to rpe y miedosa,, que encerrándose en 
su tortuosa concha, 'abandona el campo á los 

' (repugnantes gusanos que invade», hambrien-
J tos, los para jes florecientes. 

Ocupóse del problema social, y dijo que 
i los obreros .no pueden reducir sus aspira-
\ clones al mejoramiento ec'onóm-ioo, pues tal 
í cosa significaría su aquiescencia por u n pu-

íJúe Templa» señajla que la Cuádirupte <(En- í nado de bazofia,. ^ ^ • -, ' 
, . '̂  ,.;,. , ,, ^ , • • _. .__. 1 E l problema social, según el ona'dor, ,no 

perni'anecer en su puesto. 
E l soberano, desoyendo las protes tas de 

Raidoslavof, nombró á Savofí generahsimo de 
los, ejércitos, teniendo en cuenta que és te es 
amigo de la Cuáidiuple. 

Proposíoioniss aJiatías ret i radas. 
- P A R Í S 3 

tente» ha notificado ai' Gobierno griego que - , • ^ i 
las proposiciones-heohas.^á-Bu¡fearia con el ) t iene mas solución que el amor 
fia de conseguir su 'cooperación oonti"a Tur- • 
quíai lian sido re t i radas . 

• E l desiembarco. francoinglés en Sail'ónica 
está en vías de realización. 

Censuró las doctrinas predicadas por los 
i libert'arios modernos, que han ahondado las 
I diferencias existeaites en t re patronos y obire-
í ros, ríeos y poibres. • 
i Combatió a i socialismo, que carece de todo 

O '— ; ideal moral porque niega á Dios, y toda su 

m A t í W A . í ^ ^ U s p i r a c i ó n t i ende á la nivelación económica 
= „ . £ L S » Í . ^ Í » ; ^ Í de la sociedad, como si sólo con esto hubiera 

é el hombre resuelto todos los problemas que le 

_ I afectan. 
I Terminó ej Sr . Tejera diciendo que el paí-.. 
\ t i do maur is ta deibe abr i r los "brazos á los 

n.) ' i obreros, dando así cumplimiento al Sr. M'au-
m &ran Cuartel <»m,umca desde Sonsísnr r a , que en oiert,ai ocasión dijo que es preci-

tinopla qwe en ©1 frente de tes Dartíanetos i so redimir á los humildes. (Grandes >aplau-
ia ar tü ier ía turoai aJeanzó á uin, orusero ene- | sos.) 
migo que boM'bardieaba ¡«fruetuosamente las j 

SERVICIO RADIOTELEGRAHCO 

GRUO'ERO íNGiLES CAÑONEADO 
LOS TURÓOS 
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gran é?ito. 

posicionaa dsl sector de Jonk , en Ariburou. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

El Isuncii'Sitien'to del «Benedteít© Brin». 
ROMA 3 

Conitiniían las gestiones p a r a averiguar las 
causas del hundimiento del acorazado -ita­
liano ((Benedetto Brin». 

Se ha podido salvar g r a n número de ar­
mamento y municiones y varios cañones de 
los de grueso calibre. 

La Prensa abrió una, encuesta pa ra ver 
si e ra po'sible hacer la luz en asunto t a n 
oscuro como la, pérd ida del cita,do acoraza­
do. De la emcuesta s© ha obtenido u n ines­
perado, resultado. 

Se han hecho públicas curiosas inciden­
cias. El resultado to ta l de la encuesta acha^ 
ca la pérd ida del ccBenedefeto Brin» á la ac­
ción del esipionaje alemán. 

El mismo ¡día de ja , explosión, pocas hora.s 
antes de que se regis t rara , visitó el ((Bene­
de t to Brin» u n a dama que Uevaiba una au ­
torización especáal. 

' E s t a misteriosa dam'a está siendo activa­
mente buBca'da por la policía. 

Hace pocos días u n barco que es taba car­
gando ca'miones automóviles destinados al 
ejército ruso fué víctima, de una ex,plosión, 
á la que siguió un g r a n incendio, quedando 
tamiibión en el misterio las causas. 

La misniía t a r d e del d ía en que ocurrió 
ol hundimiento del ¡(Benodet-to Brin» se ini­
ció u n gra.n incendio en el buque i ta l iano 
«Piamoute», y tampoco se han sabido las 
causas del siniestro. 

Ruta marítima'. Interrumpida. 

P O L D H U 3 (11,30 B.'j 
iSeigún informes oficiales d« Dinamarca, 

Alemania ha, suprimido los vaipo'r.es que lia<-
cían el servicio en t re Dinamaírca y War -
nemundo, al parecer, por miedo á los eub . 
marinos ingleses. 

Los vapores dinamarqueses, sin emlbargo, 
continúan haciendo la traivesía. 

El último telegrama de -Copenhague dice 
que el servicio ha S'ido- sus,pendido porque 
l'o'S barcos serán empleados para el t rans­
por te d© tropas, «probablemente á traivés 
del canal de Kiel». •\\'arnemund6 fts un 
pueblo de la costa-, en el Gran Ducado de 
Meckiemiburgo. 

Gen» fué hundido el ((Goliat». 

LONDRES 3 
Halsta boy h a .esta'ci'o descoiio,ei(5a' te cau­

sa del hiindimientcí dell aooi-azado inglés «Go-
l'iait» en los- Dard^aielos. 

. Hoy se h a descubierto 'lai incó;gnita. El 
eiooraziado «Goliat)), con catorce ' torpederos, 
bombardeaba los íuei-rfces túpeos. A media 
noche se int>ro'duj.O' en t re la as'euiasdriila de 
:,fcs torpedeixs ingíeses u « torpedero turco, 
líuyos j'CÍes y 'iripulantes eran akinianes. El 
totpcdieiro .linrcb cruzó s-cljozarieníte por en 
medio d« W üigJeseis y llegó á 500 metros 
de3 «Go'ííat», lawzáBdolg iw torpedo y echan-
áóie á pipe. 

EL SEÑ'OB SALVO 
habló á continuación, y en grandes y br i ­
llantes párrafos imostró su sartisfaecióm por 
el espectáculo que dan los ma'Uriatas yendo 
del brazo con los obreros y dando lugar á 
un movimiento desconocido en la política 
que lia,s]ta ahora siguieron los par t idos ái-
máetiooSj. 

Indicó la necesidad de educar convenien-
temente ai obrero, mostrándole sus deberes 
p a r a co,n la P a t r i a y sus conciudadanos. 

E l obrero—^dijo—no podrá desconfiar de 
la polí t ica del Sr . Maura , púas éste h a sido 
el único homl^re público que, práct icamente, 
h a t raba jado por su regeneración, segiin lo 
pfriuiebaai la ley die Huelgas, la del Descanso 
dominical y m,uchas otras . (Ovación.) 

EL SEÑOR SANTOS EOAY 
Después habló,el Sr. Santos Ecay, elo'gian»-

do ai Sr . Maura , maestro de tan tos jóvenes 
oom.o se ag rupan bajo su bandera , y á los 
que ha- infundido su ard iente amor á la P a -
t r i a y á la Jus t ic ia . 

Excitó á los reunidos á tra 'bajar confiadar 
men te has ta conseguir volver á España á su 
pirimitivo estado de prosperidad. 

Dijo que la laguna pest i lente de la poih-
t iea había inundado España , no S'a'lvándose 
miás que una peña, aquella en que se asien­
t a n los maur is tas y desde la que t r aba jan 
en el salvamento de la P a t r i a . (Grandes 
a,plausos.) 

EL SEÑOR GOICOECHEA 
habió de la importancia del acto que se C&,. 
labraba, pr imero que han tenido los mauris­
tas después de los t res meses de verano. 

Es te descanso ino significaba muerte ni 
desaliento; por el contrario—^dijo—; todos 
estamos dispuestos á la lUcha, esperando 
sólo la voz de nuest ro jefe. 

Añadió que el mundo entero está asom­
brado de la política maur is ta , porque es la 
única fundamenitada en el amor' á la P a t r i a 
y á la JuS'ticia,. 

P a r a mi país—asgregó—deseo un sacudi­
miento c^ue le haga recobrar su perdido vi­
gor y se redima con el solo esfuerzo de su, 
voluntad. (Ovación delirante.) 

TJna ovación de l i r an t e acogió las últ imas 
P'alabras dfel presidente de la Juven tud mau­
rista. 

El Sr. Maura. 
Al le-Mantarse é hablar ,es ' saludado con 

una prolongada saiV-a de aplaiusos que l'e 
impiden comenaax duran.te un- buen espacio 
de tiempoi. 

Cuando se restable'ce el silencio empiezia; 
su discurso 'diciendo; 

Señores: 
Yo no vine á pronunciar un discurso; ve­

n ía á saludaros y á tener l a comiplacencia 
de hallarme ent re vosotros unas horas. Si 
hubiese venido 'á proijuuciar un discurso ha-
llaríame ahore, coa que me }a han p fonua , 
ciado los cioc-iieiites osj-^dorfis stpxá hemofs es­
cuchado y aplaudido; tendr ía que repet ir 
sus conceptos, cosas -análogas á las que he 

eW&hpiiO; porgue de la- naelje á h Hiafiapa , 

rio ooni'O dirigirse á los obreros e s - ac tua r 
sobre las clases oondervadoiias, motamente 
ocnservadoras, que t ienen una misión direc­
tora insusti tuible y obligada en la sociedad, 
pa ra que acudan á cum'plir deberes que tie­
nen tílvi dados, para que faciliten con sus 
medios, con su cul tura, con sus recursos, con 
su riqueza u n a obra santa , una obra, pa t r i ó ­
tica, una ohra salvadora pa j a España . 
(Grandes aplausos.) 

Pero á ellos es más fácil convenoerlgs, por­
que no hay sino ba t i r sus ca ta ra tas y sacu­
dir su pereza, y yo es.pero que e i to se con­
seguirá fácilmente. P a r a "ello -«nuestro ejemplo, 
un ejemplo que en pocos meses ha fructifi­
cado lo bas tante pa ra rtajovar los alientos 
con que la, obra s» emprendió. Mas urgeiifta 
y pr incipalmente hay que rectificar el otro 
er ro í por t an to t iempo cultivado y explota­
do, que ofusca á la clase obrera y á los hu­
mildes, que no comprenden, que es menester 
que comprendan que p a r a ellos, mil veces 
más que para, los poderosos y acomodados, es 
necesaria la j'ustioia, porque es la justicia 
todo su amparo, porque es el O'rden lo único 
que hace valer su t rabajo, que es cuanto 
t ienen; porque sin orden, sin buena admi­
nistración, sin justicia, no puede desenvol­
verse la r iqueza púíbliea ni difu-ndirse la 
cul tura , y sin ellas no puede haber p a r a vos­
otros mejora, t rabajo ni pan . P a r a los dé­
biles'-y humildes es más necesario mantener 
una autor idad firme, que h a de luchar con­
t r a todas las concupiscencias, cont ra todos 
los intereses, 'Oontra todas Mas rapacidades., 
contra todas las preocupaciones, y si no la 
apoyáis, ¿en qué se apoyará? (Grandes 
aplausos.) 

La experiencia está hecha; la habéis ' pre­
senciado todos: sin un apoyo fuera de los 
gremios políticos es imposib'Je hacer 'preva­
lecer la justicia y la rec t i tud sobre lo que 
debe someterse á la, verdadera just icia en 
vez de suplantar la con su dominación. (Gran , 
des y prolongados a,plausos.) Y es© apoyo es 
el que yo espero, el que yo busco. Si no vi­
niera , 'yo no tendr ía nada que hacer jamás 
en la .política española. (Nuevos aplausos.) 
Y cuando yo callo, y cuando yo espero-, no 
du.erimo; estoy a t en to á la real idad, á .la 
oomp'lejidad de las realidades, y siempre ¡está 
mi ahn'a dispuesta y mi vida en t regada cuan­
do de veras puedan emplearsie eñ servicio 
de mi Pa t r i a , cuando la P a t r i a quiera q'ue 
la 'Política que yo significo se realice. 

* * * 

Una del i rante y prolonga,da ovación y en­
tus ias tas vivas á España, al Rey y á Maura 
se confu'U'dieron con, las úl t imas palabras del 
i lustre ex presidente del Consejo, que pro­
fundamente emocionado recibió las efusivas 
felicitaciones de los concurrentes al acto . 

Poco después el Sr. Maura se ret i ró del 
salón y salió del nuevo Centro, repitiéndose 
las" aclamaciones y vítores de cuantos asis 
t ieron á la inauguración. 

MFORMCIOS 
DEt EEAL PillCIQ 

OACJÍEIA EN ELPAEDO 
,: í > ' - • ' -

LA I N F A N T A ISABEL A M A D R I D 
— O — 

S. ¡M. ol Lícy o\ó Misa ayer por la maña­
na en la Capilla Real , en unión de las per­
sonas qp.e había invitado á la anunciada 
cacería en M] Pardo. 

Puco des,piLÓs do las diez mai-charon á di­
cho Real Sitio Don Aífonso y sus acompa­
ñantes . ; 

E r a n los cazadores, además:-,d^Jj m'onarca,, 
el montero mayor de Su Maj-est^cl; marqués 
de Viana; los marqueses de S^'nieruel'os, Pe ­
rales y Villa viciosa, de As tu r i a s ; los conides 
de Aybar y los Villares, D. Federico Luque, 
D. J u a n Bus t aman te y el adminis t rador de 
la Casa de Oairapo, D. Jacintp'dVI^xtos. 

La cacería, favorecida por e} buen t iem- -
po, resuiltó muy ,animada, c(ybr$ndos6 nu­
merosas piezas. Los excursionistas almorza­
ron en el «chalet» construido en uno de los 
cuairteles del monte de El Pardo . 

- ^ La Corte vistió ayer dá media gala 
por ser el cumpleaños Se -la I j i fant i ta Doña 
M'Crcedes, hija 'del In fan te Doij Fe rnando . 

Todas las personas reales enviaron hoy sus 
felicitaciones á la In f an t i t a . 

- ^ El próxim.0 mes de Noviembre se cele­
b ra rá en Ing la te r ra la anunciada boda del 
Pr inc ipe Pcilipe de Borbón. 

Al acto asistirá el I n f a n t e Don Carlos. 
Es-te,. con la I n f a n t a Doña Luisa y sus 

augustos hijos, llega'rá á Madrid , proce­
den te de iSantander, mañana ó pasado. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

En La Gcanja. 
LA GRANJA 3 

Con dirección á Madr id ha marchado en 
automóvil la In fan ta Doña Isa'bel, acompa­
ñada de su dama par t icular , señorita die Ber­
t r á n de IJÍS, y su 'secretario te'goreTO, señor 
Coello. 

La despedida que se ha t r ibu tado á Su 
Alteza ha sido C'n extreimo cor(^i&lísima. 

'pl Obispo de Se-govia, las £m-f;oridades ci­
viles y mil i tares y toda la colonia se cO'n-
gregaron en Palacio pa ra cumplipi'entarla aai-
-tes 'dé par t i r . 

Al salir el a,uto que la conducirá á la cor­
t e fué objeto Doña lsa,bel de incesantes 
aclamaciones de g ra t i tud , que duraron has- • 
t a perderse de vista. 

En San Sebastián. 
SAN SEBASTIAN 3 

Las Reinas Doña Victoria y Doña Mar ía 
Crist ina oyeron h(jy Misa en Palacio, y des­
pués recibieron al mitiistro de Estado, 'que 
acudió á cumplimentarlas. 
La Reina Doña Victoria y los Infantes 

á Madrid. 

SAN SEBASTIAN 3 
A las ocho ,de la noche ,&alió el t r en real!, 

conduciendo á l!a Reina Doña. Victoria y á 
los Inflaintes, aoompañado'S' deí .séquito. 

E n la estación fueron desipodidos por la 
Reina Doña María Criistina, el ministro de 
Estado, lel' de Instrucción, e? <¡iap'it(án gene-
nial, el Nuncio, el Oibispo de l a ' diócesis y 
las demás 'lalutoridaides, así cojjl'O numeroso 
piibhco. Es t e dio numeroisos vivíais a l arnan» 
car el t r en . 

Una, compiañía deí regimieii'tp de Sicilia 
rindió lo-s honores de ordenianz». La Reinfa 
revistó las fuerzas -que t r i b u t w o n las ho­
nores. 

Doñai Victoria manifestó al aloaflde quie se 
marchahia muy satisfecha/ de su esitancia en 
San Seblaistián. 

LOS CONFLICTOS 
OBEERi 

LA CUESTIÓN 
DE LOS .laniíl^ROS 

o • 
LÁ~S MINAS D E GALLARTA S U S P E N . 

D E N LOS TRABAJOS 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

BARCELONA 
BARCELONA 3 

Los obreros fideeros han celebrado un 
mitin, acordando persistir en ia huelga. 

Manifestaron que sólo el gobernador ci­
vil podría solucionarla. 

P a r a mañana, el gobernador ha convoca­
do á los representantes de los patrones y 
obreros, para someter á su aproba-ción unas 
bases de a,rre'gl'o. 

-•- La Judha eiitablada enti-e la Sociedad 
de mai'ineros La Naval y la Sociedad dte 
oficiales y maquinistas BI Fomento de la 
Marina Española, continúa en toda su in . 
tensidad. 

E s dé temer que estos rozamientos se 
traduzcan', en cuanto llegue á este puer to 
algún vapor de la Compañía Vinuesa, en 
o t ra huelga. 

ZARAGOZA 
ZARAGOZA 3 

Con objeto de conjurar la crisis obrera 
qiue reina en es-ta comarca, l'a Cámara de 
Comercio y la Diputación han acordado ad_ 
iberinse á la Asamblea que se cel.ebró en 
Cariñena pa ra pedir al Gobierno la construc. 
ción deí ferrocarril de Caminreal y alguna 
obra púíbllica. 

BILBAO 
BILBAO 3 

Como consecuencia del temporal reinante, 
'Se h a creado en esta capital un grave con. 
flicto cabrero. 

E l encangado de las minas de Gallarta ha 
oomniniicado ai gobernador que, vista la im_ 
posibilidad de continuar los t rabajos, ge ve 
oMigado á pajaíizarlos has ta nueva orden. 

Con- t a l motivo, centenares de obreros se 
han quedado parados . 

Efll Ayuntamiento, para remediar la situa­
ción dificilísim-a que en la próxima temporada 
de invierno quedarían los obreros que care^ 
ci,eran de t rabajo, acaha de publicar el plan 
de^ obras que regirá en dicha época, invi r , 
t iéndese en él más de dos millones de pe­
se tas . 

UNA ACLARACIÓN 
E n la sección ¡(Del campo socialj , de nues^ 

t r o número d© ayer, apareció una e r ra ta que 
híános de rectificar diciendo que ha sido el 
i lustre propaigandista D . Jiuan E'r^ncisco Co, 
¡rreas quien ha dado varias conferencias so­
bre sindicación agraria en otros tan tos pue­
blos de la diócesis d.e Madrid, y no éi s e , 
ñoír Cbncas, como por error se decía. 

PRACTICAS DE INGENIEROS 
ZARAGOZA -3 

H a n 'marchado á Guaidalajara, en t r en , 
dos unidades de ingenieros "p'Qntoneros, a l 
mando del coronel Sr. Parellada,, p a r a rea­
lizar práct icas de tendido de pueni>es en 
p.resencia 'de los alumnos de la Academia. 
Los ingenieros pontO'Ueros i rán después, en 
jornadas ordinarias , á Alcalá de Henaj-es 
y Toledo, 
lencia). 

"Gaceta,, del 3 de Octubre 

ÜIA CARTA DEL SE. MiUM 
El alcaijde de Bilibao h a i-ecibido la siguien­

t e ca r t a del Sr . M a u r a : 
«M'adrid, 2-3 de Septiembre de 1916.—Se­

ñor D. Ricaj-do Po'wa-.—^Bilbao.—^Mi distin­
guido amigo. Mil' gracias por 'As manifesta­
ciones de su telefonema de ayer, y aoepte 
l'ai felicitación que muy de corazón le envío 
á usted por el' honroso ejemplo de civismo 
qiu© da usted aceptando la Alcaidía t a n lla­
namente, en ciroimsftancias como' lais que pú-
blScifi y privadamentiol, hacen gravoso para 
us-te'd el' cargo. Diegeo que el incierto y la 
fortuna ooroiiep. los desv&kis de u i t ed en gu 
ejercicio; pei-o eoimoquiera que el desenlac» 
ieSi, t endrá usted el merecimiento de haber 
¿i'ostrado con obras que no rehuyo ai-sted sa^ 
crificio, en vez do tomar de 3ai vida públi­
ca lo provechoso ó cómodo pa ra 'el egoí,sm(o. 
Téngame por muy su amigo siempre.—An^ 
'tp,niip !^íaura,j 

üSÁNDIZAGî , VLWICADO 
._BA.N,iSEBASTIAN 3 

E l Joven composi-tor donostiarra, señor 
II|,a'iidiz,a'ga., autor de «sLas golondriiissí, se 
iiaílá e4ferm.Q de ex-traordinaria gravedad. 

Ayer ta rde l'e ha eido administrado el 

•VJátiQO, , 

G U E R R A Rea l decreto l lamando al 
servicio de las armas 64.000 hombres. 

MARINA. — Rea l decreto disponiendo 
queden redactados en la fqrpia qpe se pu­
blican los artículos 11, 12 y 14 del vigente 
Reglamento de contramaestres de puer to , 
y que a l referido Reglament(j se ' añada co­
mo t rans i tor io el ar t ículo que .se inserta. 

GOB^ERNACIÓN.—Reaíl <Je<)jreto oo-nce-
diendo en el acto de su jubilación honores 
d« jefe de Administración oi-^il, l ibre de 
gastos y- con exencdóm d'© toda clase Üe 
derechos, á D. José Albi y Torres, j«ífe de 
Sección dte ¡primera ciase déí~- Cuerp<5 de 
Telégrafos. 

FOMENTO.—Real decreto ¿probando «1 
Reglamento p a r a la ejecución i le l .Rsal de­
cre te de 16 de Octubre de 191'4, referent* 
á la Federación de Pósitos. ' 

GUERRA.—Real orden disponiendo se 
devuelvan á los individuos que se mencio­
nan las (Santidades que se indican, las cua^ 
les ingresaron .para reducir el -tiempo de 
servicio en filas. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—.Real orden disponiendo que so 
den los ascensos de escala, y que los cate-
dráticc» de Ins t i tu to que se m'enoionan pa­
sen á figurar en el escalafón' éá las cate­
gorías que se indican, 

ADM3NIST.RA0I0N CENT^Ap-—-Man­
ilo Dirección general de Njivegación y 
Pesca miarítima Aviso á los navegantes. 

Hociewcí'a.—Dirección general de la Deu­
da y Clases pasivas.—Señalanúento de pa­
gos y .en t rega de valorea, 

InstfiiQoián pábHca. — Subsecretaría. ,— 
Nombrando profesores de asíjenso d'e la 
Escuela de Artes é Indus t r ias de Vigo á 
D. Gorgoniio Sevillano Gutiérrez y D. José 
Candeira 'Sestelo. 

Dirección general de Pr imera enseñanza. 
Resol-viendo reclamaciones ' p r^en tadas con 
motivo de haberse publicado en este perió­
dico oficial las relaci Odies de n^'^iestros y 
maestras Inter inas á quienes le» correspon­
de, por sus años de servicios, i r .ocupando 
plazas en propiedad con el sueldo de 626 
pesetas anuales. 

Nombrando profesor nume^-a-íje de M.ate-
máticas de la Escuela NoMiikil ' de Maes­
tros de Zaragoza á D. Gfrmáu ^ o n e o Ruiz. 

Auiborizanido á doña Victprina Miguel 
J iménez pana que ae posesione en la Sec­
ción admiii is trat iva de pr imera ' enseñanza 
de Madrid de la escuela de Tri'eHo (Pa-

Centenario de Cervantes 
Concurso de! rnonumenío. 

Anteayeír terminó el plazo de admiiiáón de 
bocetos paira el concurso de] monumento á 
Cferviantes, > habiéndose presentado 53 ante-
proyeotos. 

Como el número de saías del Palacio del 
Ret i ro no pasa de veintiuna, no ha sido 
posible instalar todos ios trabajos en t a a 
hermoso edif'cio, n o obstante haberse .Oo. 
llo'Oaido en algunas salas va,rios proyectos, 
habiéndose habilitado el Palacio de Crisital, 
én el que se han insta,:'ado trabajos inte­
resantísimos del duque 'de Tovar, de Capuz 
y 'SUS compañeros, Jó r r e t e y otros. 

La Exposición resulta imponderable. J a ­
más ,se ha vistió reunidas t an brillanftes ma­
nifestaciones de nuestros aiit istas; ha sido 
un esfuerzo cofosal, digno de ser admiradk) 
por todo Madrid. 

La nueva generación de arquitectos y es-
cu'Jtoresi revela g ran talento, y entusiasmo 
y amorr á las glorias nacionales. 

H a s t a ayer t raba ja ron en el arreglo de sus 
obras los exposito-res, ayudados por un sin­
número de expertos artífices. 

Hoy se l impiarán las ga l enas , y el 
Jar-dinero insusti tuible D., Cecilio Rodri^uez 

adornará las salas y vestíbulos con plantas 
y flbres. 

iSu 'Majestad el Rey .inaiiiigurará la Exipo-
sición el día 5, y terminada la visita regia, 
que no' revestirá la solemnidad acostumbra­
da, se 'dejará en t r a r á ías personas previa­
mente invitadas. 

A fin de aumentar la suscripción abier ta 
con destino aü monumento que se levanitará 
en la plaza de ¡España, duran te seis días, á 
contar del siguiente a'J de la inauguración, 
la en t rada en los dos palacios será de pago, 
(Xístando el billete personal cincnienta' cén­
t imos. 

Duran te estos seis días, e5 Juraido, com. 
puesto de 'diez académicos de la do Bellas 
Artes , 'dos de la Española, 'dos de la His­
toria y el Comité del 'Centenario, ejegirá Jos 
t res bocetos que juzgue dignos 'de ser pi-se-
miad'os con pesetas 11.666,66, 'ohligándose 
fois autores de estos anteproyectos á pre­
sentar en eil plazo de cinco meses Jos piio-
ye(rtos en doble tamaño, escogiéndose des­
pués el que servirá definitivamente para qu© 
España erija á 'Cervantes u n monium'enito 
digno 'de su colosafl! figura. i 

Ma'drid entero debe desfilar por el Palacio 
del Rettiro, ri.ndiendo con ello t r ibu to al ge­
nio 'aT'tístioo de nuestros arquiteo-tos y es-
cultoff-es de hoy y ooopapando con insignifi­
cante esfuerzo á glorificar el genio d e los 
siglos. 

SOCIEDAD 
ENFEiniO 

Se encuentra muy mejorado de l'a enfei--
medad que ha sufrido en estos últimos días, 
el gobiei-nador del Banco de España, Sr. Dot-
mínguez Pascua!. 

Es probable que hoy pueda reaund'ar ya 
sus habituales ta'reas y presidir el Consejo 
de nues t ro primer establecimiento de cré­
dito. 

PÉSAME 
• La xxmdesa viucíai do Al'dana está reci­

biendo muchos testimo'nios de pósame con 
motivo 'dei fallecimiento de su madre, la se­
ñora viuda de Jiménez de Pedro. 

VIAJES 
H a n regi-esado á Madr id : 
De San Sebastián, los marqueses de Es ­

teva, la marquesa de Ontoiro, el conde de 
Cheste, el conde viudo de Eril , D. Gi'oria,l-
do Fernández Aguilera y D. Vicente Fe r ­
nández Dios; de Limpias, los condes de Al-
box ; de La Coruña, ia marquesa viuda de 
ía Vega de Anzo; de Za-ragoza, la señoa-a de 
Romeo; de Fuentcrrabía , la condesa viucJa, 
de E g a ñ a ; de Reinosa, D. Emilio H e r e d i a ; 
xle I rún , el ex ministro D. Pío GuUón y su 
,hijo D . Eduai 'do; de PozueSa de Alaroón, 
D. José María, de Castro Pé rez ; de Sain-fc 
Piorn'e d ' í rube, 'doña Dolores Vázquez, viu­
da de Gómez Acebo; de Cenicero, D. Víc­
tor Modesto Domingo, y de Oarballo, el se­
cretario del Oongíeso D. José del Moral, 
con su distinguida familia. 

-0~ Se han traisl'adado; 
De 'Gijón á Cánceres, el conde de San-ta 

Olalla; de Saín Sebastián á Valencia, el con-
d'e de Torrefi'd. 
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LEYENDO PERIÓDICOS 
FRENtE A LAS ELECCIONES 

• De WCíSÍTaí: •"*•'•• '\---- • 
l i e aquí un sustancioso párrafo de un. 

aitíjuilo diel' colega madrileño i3obre¡ eílad-
t ioncb: 

«Jjas derechas dan muest ra de inusi tada 
actlr idad. Anteanooho o'i cdo t ró una. rcamión 
lu-agua, 'conourti-iando ú ella Igsfcatdjicos, 
los jaimitótas y los niauristas. Por unan imi . 
dad, inflamado de grandes entusiasmos e.£ 
acuerdo, se convino en pactar una a/Kanza 
para finca dlectoxales." 

Y no hubo aoue^-dos de mayor traneoenden. 
cia, por no hab.er podido concurrir al aque­
larre los muy santos varones que represen, 
t a n ai integrisano y á ia Detens» Social. 
Cuando esto acaezca, .co&as de mueha, más 
monta) se han de dilucidar. 

Las derechas están en marcha y se apres­
t a n á la lucha. Y van á ella, según dicen, 
llenas de fe y henohidas de esperanzas. 

Por el lado de la izquierda es muy otro 
el cariz de ios sucesos. A testarazo limpio 
anidan en t re sí los pregoneros de la frater­
nidad ; ni en los de arriba ni ea los de 
aibajo se nota por ahora movimiento algu­
no que pueida tra.dnoirse en deseos de ver 
agruipados en un empeño común, á 'la graJí 
familia liberal.» 

LAS COSAS, EN SU PUMTO 

De La ' GorriBSpondencia Mititar': 
Befiriéndcse al asunto de los r.eoe de Por­

cuna, sobre uno de los cuales se ha cuim-
pfido ei fall'o de la humana just icia, dice 
lo siguiente:' 

«Hn la dramática cuestión que acaJba de 
iventilafse no ha habido más víctimas ino­
centes que las del benemérito inst i tuto de 
la Gkiardia civil, que, como tanta® veces ha 
acontecido, ha sellado con su generosa san­
gre la fe jurada á reglamentos inflexibles y 
al exacto cumplimiento de nobilí&imos de­
beres. Desde hace unos años, desde que la 
línea imaginaria que separa á los partidos gru-
bernamentiales de los ' partidos ijiás ó me­
nos revolucionarios se ha adelgazado t an to 
qoie ha llegado á ser invisible aunque .se 
mire con microscopio, el Tcspeto á esta ins^ 
tjtución, que quiere permanecer y permanece 
digna de los mayores encomios, va decayen­
do de día en día, y no ta rdará en desapa­
recer á pocos pasos más^ que se progresa, 
en eil vituperable camino- empreadido. Su-
cédense de manera escandalosa los a ten ta­
dos contra la Guardia civil, de tiempo en 
tiempo es asesinado uno de estos már t i res 
en la custodia de la ley, y mient ras qu© 
nadie se acuerda deOl desamparp y el luto 
de -una polbre familia deshecha ni de la per­
dida material y moral quie sufre la colec-
tiividad que en primera línea salvaguarda los 
intereses, la paz y el honor de los ciudad^, 
nos, una oleada de neurótica conmiseración 
hacia los matadores a r r a s t r a á g ran , pa r t e 
de la sociedad, pénese en juego toda suerte 
de influencias, eĤ  poder público es asediado 
de presiones y demandas, y al fin s,6 saca in­
demne la vida de los reos ó de 'alguiio d'e 
los reos, pdolongando, sí, la existencia del 
delincuente que arrebató la suya á un hom­
bre lionrado, pero ensanchando á un tíetn. 
po el sendero por donde' 'siempre cuentan con 
escapar los .homicidas y los asesinos.» 

R iOiCULECES DE «LE MATIN» 

•i-LiS "Matin", en uno de eus últimos' art ícu­

los de fondo, d ice : 

«Alemania intimó á Hu&ia, Francia , Bél­
gica, Ingla terra , Servia, Montenegio y «al 
Jaipón» á eombatrí ó 'ú dbédecer eus órde- ' 
nes.s As í ' se- escri to ia ' 'historia. 

LA-,NyEVÁ"o'FENSiVA DÉ"'LOS' ALIADOS 

lE! Times del 27 de Septiembre, dice: , 
. '«No debamos in;a.ginfrnos ¡que hemos dea-
trozado las' defensas' afomanas ó' minado la 
moral de lias'tropas" alemanas gor •• nues t ra 
fuego metódico y', persis tente. 

Bviden'temente, lo que hemos heclio no*"es 
más que un principio de acción. E s seguro 
que lois alemanes t r a t a r á n de reconquistar el 
te r reno perdido óu^odo lleguen • sus refuer­
zos. Tenemos delante j e nosotros una ta rea 

• sumamente ardua y difícil', ahora que hemos 
pasado á la ofensiva. El terreno frente á nos-
otroa es té l i teralmente perforado de t r in ­
cheras. L&s alemanes ocupan precisam'ente 
las mejores po&icionet?, y por cons'^uien'te 
nuestros esfuerzo^ no tienen nada de fácil'. 

Nues t ra nación necesita un poco de ale­
gría, y la presoñt^ ' ocasión paTOcs lialber 
ofrecido una conveniente oportunidad.» 

NFORMAGIONES 
POLÍTICAS 

LAS DIFICULTA|>ES DE LOS ALIADOS 
En' el Homme • Bnishainé, M." Olemeriéeau 

d i c e : "*' t- '-•-'• i ' . - - ' . i • 

«La expedición 'dé 'Tos' Dardkjieíos langiii-
dece. Se noe 'd ' ióe : «Esperad á Uumaniá.» 
Y Bjumania, queShas ta a i o r a había r e t r a ­
sado él envío <te su tr igo á los alemanes," 
ahora s© l'o manda con pxémura.' Más toda­
vía, hace pasar á Tuíquía, deiante de las 
narices de M. Itelc*isi?é/tau orgulloso dersi is 
negociaciones, las pr imeras materias necesa­
r i a s para la faboricaóión de municiones. 

, Nos han dicho tamibién: «Esperad á BuL , 
garia», y por ciertos espacios blancos, en los . 
periódicos yo ,veo, que la censura, francesa 

.está esperando todaívía. Sin embargo, no po. 

.demos pasar tod^p el tiempg ,de la guerra , es­
perando la mano, SWg?., q u ^ ya^^P; se nos 
t iende laás qn^, j^rmnú» d©^ u^>. cuoljillo ale­
mán.» 

EL PROBfL^MAt BALKÁNICO , 
Le Tewps, -en Tino de sus- últimos-nai" 

ifticulos de fondo,, .^ice: - , v '̂̂ f., -'• 

«Nosotros no oreemos, igual que nnestira 
censura, que el silencio suprime los acon-
tefcimientos. Hepi-tiendo lo que se imprime 
en los países de todos ^nuestros aliados', no 
enseñaremos nada '& íos alemanes, que t ie- . 
nen -además buéinás -Tazones para creer «que 
tienen á los rbúlg^rqs en ,_e¡̂  bolsillo». No 
revelaremos siquieír^ 'una situación nueva á 
los numeros'os franceses que completan su 
documentación pior la «lectura de tpepiódíoos 
extranjeros ,más injdepenidientes que los nues­
tros». Por consiguiente, ba>yr qttó, reconooeE« 
quie el rumbo que el paroMelna. halkániea 
ha tomado es partioulaimiejft.&*%ra*e,í 

APERTUEA DEL MAR DEL NOR­
TE A LA NAVEGACIÓN-' 

•——o 

UEGt íESO D E L MAJSQÜES D E LEMA 

GOBERNACIÓN 
. . . •• v...^. De madrugada. 

E n Gobernación facili taron esta ñiadru-
gajda los siguientes te legramas: 

O'V^IEDO,.-—Se lia solu^íionado la huelga de 
"Sa-ma. 

HITELVA.—Comunica el gobernador que 
©1 director de las minas de Kíot in to le par ­
t i c i p a ha recibido ¡aviso de que en Isla Ma­
dera ha sido detenido un sujeto que cree 
sea el cajero fugado de las minas'. 

iSe le han ociupádó 30.000 pesetas . 
PALMA D E MALLOKCA.—El goberna­

dor de Baleares ' se encuentra gravísimamen-
•te enfermo. 

Manifestación. 
En Muros y Noya los pescadores h a n ce­

lebrado mítines p a r a protestar de la, pesca 
con a rdora . 

HACIENDA 
En contra de do que se viene diciendo, B\ 

ministro de ilacien¡da cont inúa sin recibii-
los proyectos platt-cial'es de los presupuesto» 
ministeriales, cuyo envío u n día y otro lo 
aniunciáti sus 'compañeros de Gabinete . 

No tiene aún en sui ipoder Hbs presutpuestois 
de Guerra , Marina , Fomento y Gobernación,' 
así comoi t¡aimpoco ¿1 de ía Presidencia ni el 

-jie Imsifcroooión pública'. 
De este último sóUo ha íieoibido un extrao-

,to, que no es bas tan te p a r a formar un ©xao-
to juioioi del dioho ¡proyecto de presupuesto. 

NOTICIAS VARIAS 

iVIinistros y diplomáticos. 
•- '"• • • SAN S E B A S T I A N 3 ' 

E l . nainisft.ro de jornada ha dicho á los 
periodistas que. había quedado abier to el 
m a r del N o r t e . par.a. «Ja «.a-vegación de los 
barcos mereflautes. 

... .^Bl minis t ro cumplimentó á las Reinas . 
El , «mbajador de I t a l i a se despidió del 

ministro. Mañana sal© p a r a Madr id . 
E n el hotel Orástina se h a celebrado ©1 

banquete ofrecido por el alcalde á los mi-
• nistsos d© Es tado é Insltruociónl (pública, 
, asistiendo., la familia del Sr . Sánchez tíne-
r r a y el gobernador ci-vil. 

El aná'nistro de la Argent ina marchó en 
automóviil á Madr id . 'Volverá á S a n " S e l 
hast ian p.ara con t inuar las visitas á las fá­
bricas de la provincia. . 

.*-- i S m-arqués de Lema marchará maña­
n a ©n el expreso á Madrid, con su íam,i!ia. 

%k FESTIYIDAD i LAS CORRIDAS DE TOROS 
,'DE LA MERCED 

•¡ o 

í SOLEMNIDAD RELIGIOSA 
EN BARCELONA 

UN GlUDOB, ELOCUENTÍSIMO 

SESViaO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 3 
, Han. te rminado las solemnidades religio­

sas consagradas á Nues t ra Señora de la 
Merced, P a t r o n a 'de esta ciudad. 

D u r a n t e todasi las funciones, bri l lantísi-
j^Kias, ha desfijado por su grandioso templo 
una mul t i tud inmensa de fieles, especialmen­
t e á la hora del Besaananos de la. milagrcjsa 
imagen de la gloriosa Pa t rona . -' 

H a sido un consolador renacimiento de la. 
p iedad ca ta lana . 
, E n g ran manera ha contribuido á ellas el 
,estar anunciado qu© predicaría los sermo-
tí^ de la novena el e rud i to elocuentísimo 
jdominico P . F r a y Luis Urbano, y la fama 
,,de. su ciencia y la ga lanura de su pa labra 
a t ra jo á la Iglesia de l a Merced u n a con> 
currencia grandiosa de hombres, en t r e los 

iCu^les figuraba lo más culto de la sociedad 
baréeloneéa. ' ' '*" "' ' '"' 
. ' Gran emoción produjo la elocuencia del jo-

*ven. dominico al desarrollar dura,nte el no-
wvé'nario tema t a n sugestivo como los cau t i -
. ;verios del hombre, emoción que acreció al 
•e^í ichar su d i s c u r s o - d e ' a y e r t a rde , ' ' ú l t imo 
i.d*© la novena, en que hahló de la. esclavitud 
,de 'Cata luña y de cóimo debe l iber tarse to-
ífiap.do" ejemplo de la F e de sus an tepa-

' --Ha sido u n a ncíta sobresaliente l a inter­
vención en las funciones del Orfeón CataJlán. 
'-".•• H a salido de v is i ta -pas tora l el Obispo, 
t̂ ^oótor, Reig. 

i H i ' l i 'I • • | i i i i ' | » i ' B i ' » | ' »"Jii « T ' ' t ' • l » ' ' f * * I I » ' ' T " ' i l ' ' T ' * T i — B ' ' * l ' 

wrMiildt par enantes is 

EN MADRID Y PROVINCIAS 

L.A DEUDA 
Señalamli^tio de pagos. 

La Direoción general .de Ja Deuda y Ola-
i .ses pasivas ha dispuesto que por la Teso-

i<ería. de la- misma, establecida en la calle 
.dp Atooha, 15, se verifique ©a la actual' se-
OTiana, y . horas designadas al efecto, ios p a . 

, gos qu© á oontiniuación ge expresan, y que 
se entregue.n los valores s igu ien tes : , ,; 

Días 4 al 9 die Octubre. 

-LA OFENSIVA PRANCOINGLESA 
Le Tentps; • ' 
Del 28 de Septiembre, dice bajo ©T, epí­

grafe «Buema jornada» : 

«La conciencia de las realidades -es t an 
precisa en nuestro pueMo que él conserva 
toda su sangre fría ante este éxito, igual 
que la conservaha al principio de la guerra 
en presencia de los primero® fracasos. Nues­
t ro pueblo sabe que los austroalemanes es­
t á n lejos de su agotamiento y que disponen 
á estas horas todavía de po.dero80s medios; 
sabe tamibién que este ^ngmigo, por su par te , 
combatiré has ta el úfflmo extremo. E l es­
fuerzo que nos qiueda por hacer es inmenso.» 

FRANCIA ANTE LA AMENAZA BÚLGARA 

Le J o u r n a l : '• ' * ' ' ' 
De¡i 28 de-'Sftptiamibr©'dicej''''b'á5ó''©i epí-

infarauación de Njch: 

«Bulgaria persigno activamente su. movi­
lización, y las vacilaciones que se no tan en 
Sofía se deben únicamente al deseo de g.a. 
na r ' t iempo paa-a'':prooed»s> á la concentra­
ción de Jas fuerzas. Las ,pot-icias-'.]lei^da!S 
aquí no dejan ya ninguna duda sobre la 
orientación de .la amenaza" húlgara. L a mo­
vilización se ha hewho en Sofía con loe gr i ­
tos d e : «¡"Viva Alemania !»,i «¡"Viva Aus­
t r i a !» , «¡"Viva Turquía!», «¡Abajo Servia!» 
y «¡Ahajo Rusia!» 

La.8 hostátidades rpueden estal lar da u n 
momento á O'tro, porque de cada lado de la 

j frontera las t rqpas, servias y húlgaras ' es­
t án mü-ándose "y cualquier incideinte bas tará 
paaia provocar ttn 'ataque.» 

LA SITUACIÓN EN RUSIA 

En- la Giíferre Sociale: 

Escribe Gustavo H e r v é : 
«Si el Es tado Mayor de nuestros, alia­

dos TUBOS no toma sus precauciones, habrá 
un Sedan p.ara la tercera pa r te del ejército 
ruso. Veo que el público francés sé entu­
siasma por las victorias rusas en Galitzia, 
y no quisiera dejarle en la ignorancia sobre 
la situación trágica en la cual se halla el 
oe-ntro ruso. Aun en eí caso d© haher sido 
favorecid.a por la falta de municiones por 
par te da los rusos, la ípaniobra allemanaí 
no deja de ger una maniobra magaífica.» 

GONSPIRAOIGN ^ N LA INDIA INGLESA 

El Morning Post , dice; 

«Según l'as últimas noticias recibidas de 
la India, el resultado de l a conspiración 
descubierta en Lahor© h a sijdo que 24 per-

I Bona.s .fueron condlenntdiis á la úlitiima pena, 
' 27 á cadena perpetiía y otras> seis á penas 
I menores. Estos hechos constituyen una ad-
' • vertenoia .para e l >pfúlbliioo inglés-, q u e en estos 
j días esciu.ciha constajitemente afirmaciones so-
) bxe la ma.gnífi.ca y unánime lealtad de la. 

India. Indudahtenient©, existe allí mucha 
lealiad verdader* • qu« debemos agradecer; 
pero hay también afiigiinas manchas muy per-
ceptiiBles en el .Warfeo sol de la India.» -

^ 3 \m^ \s,^ CLi ^^SmJ, ^^ 

Intoxioaoión.—En su domicilio. Mesón de 
Paredes , 37, tomó, equivocadamente, cierta 
cant idad de lejía Georgina Farreitra, de 
t re in ta y ¡siete años. 

La intoixicación mo es gra.ve. 

Dependienite infief— Gerardo Maigdalenio 
Mart ínez, de oohenta y nueve años, que ha» 
bita en lia calle .de San Isidro, número 5, de-
nu.nció á su dependiente. Joaquín Rooamau-
de García, de t re in ta y un años, que vive 
en la calle de -Jardines, número 17, por des­
aparecer con 130 pesetas, importe d© varios 
i-ecibos cobradas. 

Robo de un alfiler.—Al sargento del regi­
miento de León José Mar t ín Sánchez fe ro­
baron un .alfiler de oro y bTillamtes, tasado 
en 200 peseta.s, de su .domicilio, Cabeza, 31. 

Como ipres'unto autor deJ delito, la policííi. 
ha hedho una detención. 

SVIu^rte re.]jent!na.—^A oan'secuencia de .un 
.".taque die .apoplejía falleció, al ser t ras la­
dada de \ . Casa de Socorro al Hospital' Ge­
neral , luma mujer que fué enoontíada ©nfer-
mla en la; calle del Golwrnador. 

H.ac|a99 l lamar E-Jlrdlla Gardía, aunque 
se duda que és ts fuera, su verdadero nombre. 

Las rateros.—En u n Arlanvía de Soí-Cuatro 
Caminos le robaron un bolsillo de p la ta con 
objetos, valoT.aido todo en 60 pesetas, á Ma­
ría Guacia Campa Huer ta . , 

El sulblimiado.—Juan Manwel Villar Santa 
Inés , do t r e in t a y siete años, sufrió una in» 
toxicación de pronóstico reservado, por ha­
ber ingerido una pastilla de .subKmado en su 
domicilio, Salitre, 1", primero, número 4. 

No se sabe si fué intencionada. 
Una riña.—Julián Alvarez Rubio, de vein­

te años, jornlalero, fué asistido de heridas 
en el' p«oho, región .glútea, hombro y mano 
izqu'iierda,, dd ppjonáljfciod resienvado, en el 
Gabinete Médico del' Barrio de Sak.mano&, 
o'ue le causó con u n a navaja, en riiíia, Ma­
nuel Gonzé.íez Aznar, de 'cincuenta años > 
también jornalero. 

El hecho ocurrió .en ía calle del Príncipe 
de Vergara. 

J i tüán pasó a l Hoapitol, y «1 agresor, de­
tenido después de curado en aquel' centro be­
néfico de heridas leves en una mano, que 

él mismo se produjo ú majoejw eí arma. 

\K«^ \' I %w^ i ^ \ ^^^ 

' Según i(El Siglo Médico», du ran te la se­
mana <úitima sÁ\ ha;n presentado grandes 
cam.bios de t empera tu ra , qu© h a n deter­
minado «1 oaaniblq ~ correspondiente en la 
enfermería reinsuite, haciendo que vuelvan 
á prevalecer los estados catarrales de las 
vías respirator ias ," dolores musciúlares, .gri­
pe, anginas , neuralgias y-' desarreglos ' in­
testinales por enfriamiento. Sería, más que 
conveniente*' .ffecesario que, en previsión de 
la abundante enfermería qu© con estos cam­
bios bruscos produce siempre el otoño, or­
denase la Alcaidía • de Madrid que saliesen 
á la calle berl inas de alquiler, pues los mi-
lores de terminan ca tar ros y pulmonías fre­
cuentes. 

Por los detaUep'del tocador se deduce la 
elegancia. 

Pida' siempre Iq? l ibones , esencias, cremas, 
colonias, etc. , qqe'"ói todos precios fabrica 
la P E R F U M E R Í A FLORALTA. 

DESDE ZARAGOZA 
SERVICIO TELEGRÁjnCO 

PROVISIONDE SOTARÍAS 
HaOi, s'ido noiabrados no ta r ios : 
•De "Vailfaicia; D. Venancio Afbad Pé rez ; de 

Oarlet , D . Vicente Campos y ' C k m p o s ; da 
CazM-la, D. José Mej'éndez Lozano; de á lar -
toreiU, D . Oswalldo Bassedas Caylá; de Al­
mería, D. Luis Ortig'D.áa -Zozaya; de 'Villat-
nuevia. de l Ansoibispo, D. Francisco. José Mou-
•tom Medin,a; de Belmonte, D . Vicente de Aa--
me,;.to y Moreno; de P<a.!'amós, D. José Be^ 
ludo Ma t í a s ; .de Ciudad Rodrigo, D . -Teo­
doro Vélez y .García; de San ta Fe , D . Fnan-
ci.gco Calaio Flores Liñá^n; de Bermeo, don 
José Nie to Méndez; de Maquer, D . Antonio 
Sáaichez iSoIís;4jíJe Mataró , D . Anselmo Sala^-. 
mero Eiadigal'es; de Almazán, D. Gonzalo 
Gil y Gómez; .de Hostalr ich, D . Luis Que;f 
r a l t y Mar t í . 

De La Aígaba, D. Joaquín de Pablo Blan­
co; .de Eerreiret de? Valle de Oro, D. Cín-
dido OalVo Camben;, de Pue r to Arrecife, don 
José IVesigue'rras Barón ; dé B.al.aguer, don 
J u a n de Porda les y Gisber t ; die Montüla, 
D. B runo 'Ra fae l J u r i s t o Crespo; de Mal-
gra t , D. Florencio -Junyet • iVCxet; de Boa--
nos, D . "Vicente Hornillos .García; .de Nava^ 
hei-mosa, D. Pedro Iñigo de ía Grainja'; d e 
Nájera , D . . Leopoldo Cabeza de ' V a c a ; • d,© 
Boltaña, D. Luciano Antonio' Edo y Miguel ; 
de .Oliva, D . Feí-nando Liniés Villaxejo; de 
Oa.l'aspan-a, D. José Piqneras Ruipérez ; dĵ  
Véi'ez Blanco, D.-Jos©-de Torres Requena ; 
de .Lu'cena del Ci.d, D. Luis Diez Cuadril lero; 

1 de San Saturn ino , D . Alejandro Jack Ooanl^ 
ipo; de Seo de Urgel, D. Jfuan de Oña Ro­
dríguez; d e Lanjarón, D. Jo sé Maijceho y 
Fernándfez .Espino; de Monterroso, D. Lu-¡ 
ciano Rey Sancha; de Torroella de Montgrí , 
D. José Mairía Gómez de León. 

D.e Jarafuel, D . J u a n Sánchez Gómez; d© 
Lo® Arcos, D. Rufino de Amnnátegui y Goi-
ooedhea; de Roa, D . Mariano M. Moneada 
Bíanco; de SequeroiS, D. Manuel Guijarro y 
M e r a s ; de BeHchite, D . Rafael Calvo-y San^ 
oho; d© Villar .dtel Arzobispo, D . Ramón He-
rránz Torrente.; de" Beniasal, D . Faiúetinio 
García Arand'a y Arroyo; de P u e r t o de la 
Cruz, D . Antonio Cabrera y Rodrígueiz;. d e 
Albánchez, D . Antonio Ooromitiia B i i g a n t e ; 
de CogoUudo, D. Luis Torres Pérees; de Be-
nitPallet, D . Eimilio Peris y Más de Xoixás; 
de Cariñena, D . Joaquín Guijarro y M e r a s ; 
d'e Villafarnés, D . Jaivier AJvfwez 'Osorio 
y F . Palac io ; de Vallehennoso, D . José Cano 
Trades ; d© Murías jde Paredes , D . José Sa­
las Dies t ro ; de Soto d© Cameros, D . Ma^ 
riaiño Permisán y Pérez de Laborda; de Tra­
bada, D. José .Ceño Cánovas. 

De La Unión, D . Manuel' García Rebollo; 
de Antequera , D . Nicolás Alc.a'Já Espinosa; 
de Torrola/ve.ea, D. Celso Romero Ja rmen-
dia ; dé Ronda, D.' Emilio Miranda Alicán­
t a r a ; de Corvera, D . Hipólito^ González Re-
bcir-,r; de Vnl-verde del Camino, D . José. 
Leai' Vázquez; de Cehegín, D. Pedro Pérez 
Brrc^adf^ y da {?a,t(riá, D . 0;l(9tor Vare'ta 
Mart ínez. 

VINOIPÍNEDD 
E L M E J O R TÓNICO 

DE SABOR AGRADABILÍSIMO 

Pago de créditos d© Ul t ramar del señala-
jniento especial establecido por Real o r d e n ? 
de 5 de Marzo de IQIS; facturas presen- | 

itadae y corrientes de metálico y efectos, i 
.íhae.ta ©I número 10.061. 1 

' Ídem de créditos de Ul t ramar reconocidos , 
por los Ministerios de Guerra y Marina y \ monte, enjtre la rechifla del .público, inten. 

MADRID-. 
Seis toros de Miura para Pas tor , Gallito 

y Belmonte. . - i 
Asisten á ia corrida- '«I presidente del 

Consejo y el minis t ro die la Gobernación. 

Pf isMro. ' '• ' ; . 
«MaHnero», col'orado, ojo - d«j perdiz, 

número 160. Arranca aplausos a l saíir d© 
los toriles. ' ' Í - -,- » 

Pas to r in ten ta lanoearfo y ' dâ  -unas veró­
nicas insulsas. ' '- ' 'I 

E n banderillas se' 'aplaude, un gran par 
del Morenito de Valencia. ' 

El toro, superiormente banderilleado, pa^ 
sa á fa jurisdicción de Pas tor , qiuien hace 
una faena insuüsa, tendiendo sólo "'á igua­
lar . Sin cuadrar e l toro se t i ra ' á míata*' y 
da un pinchazo s in . soltar. M á s , franela', y 
en t r a diarido o t ro pinchado' feo. Pincha dos 
veces más feísimamente. (Gran p i ta . ) 
Un aviso, y dobla el toro . E í ' puntillero 
acierta á la pr imera. (Bronca.) 

Segundo. 
«LuiperíUo». Negro, b'ragao,' ^número 137. 

Bonito ' t ipo miureñb . Joselito d'a t res ve-
rónicas"" b'uenaa. (Aplausos.) Los ^matadores 
rivalizan, en quites, siendo apla.udidos. _ 

El toro, anal banderilleado^ Poga á ia 
suer te .finaj t<s©n4tidís:imo dej" puyazo 'de 
Gamerq. ' . ' " 

I n t e n t a Josel i to dar unos pases', s m con­
seguirlo. 

El .público, injusto con Joseli to, pues el 
toro n o p a r a . Gall i to se encorajina y s© l ía 
á dar .papirótazcfeenel'hocicio á «Lucerillo». 
ESntra á m a t a r y da u n pinchazo feo. 
Vuelve á to rea r en t re los i^ítones. La pla­
za, dividida ©n grado siiimo. Unos, silban; 
otros, aplauden. Da dos. pinchazos más bas­
t a n t e íeos.. (P i t a . ) 

Ehtranido d'e nuevo, .coloca todo el es­
toque. ' ' • 

Muere el toro sin punt i l la . (División) de 
opiniones.) 

Teroero. , 
«Castañuelo», castaño, re t in to , nume­

ro 140. Sale con muchos pies. 
Belimonte d a t res verónicas; dos buenas> 

que se .aplaudem. 
¡El to ro se muestra codicioso ©n varas y 

derr iba ouantas veces 'acude á la cita de 
los del castoreño. E n um qnit©, en que Bel­
monte p ierde el ca-pot©j. acude presuroso 
V^icente, l ibrando al Itrianero d© u n a . oor-
niada. {Aplausos.) 

Loa matadores se lucen qui tando. Queda 
un jaco en la arena . 

E n banderi l las, no hay n a d a que se­
ñalar . • . 

Inicia la faena con uno -natural, que- mo 
nos convence. Sigue toreando por bajo y 
sufre .dos desarmes. 

E n cuanto cuadra el t o r o ' e n t r a á miatar 
y da un- .pinchazo. (Pi tos .) 

E l -toro, aburrido^ s© entahlM-a, y Bel-

es ta Dirección general ; facturas corrien-tes 
en metálico, has ta el número 95.E00. '•'• 
í ' í dem id. id. en efectos, has ta el n ú m e . 
ro 96.000." ' ' '•' 
' ISiffcrega de hojas de cupones de 1911, co­
rrespondientes á t í tulos de la Deuda amor-
'tizsbC© al 5 por 100, ,has.ta el número 8.896. 

M e m de t í tu los de la 'Deüda~ perpetua ' a l 
4 por ílOO interior, emisión de 30 de D i . 
ciembre de 1908, por canje de otros de i.gual' 
r'enta, emiái-ón Be'-SI de'Julio"d©''llJOO, has­
t a el número 27.139. 
• P a g o de carpetas de conversión de t í tnlos 

dé la Deuda exterior , con arreglo á la ley 
y Real decreto de 17 de Mayo y 9 de Agos­
to de 1898, has ta í-l número 32.487. 

ídem de tí tulos de la Deuda, exterior pre-
sentadcte pa ra la agre.gación de sus respec­
tivas hojas de cupones, con arreglo á la 
Real orden de 18 de Agosto de 1898, has ta 
el mímero 3.04)6. 

ídem de residuos procedentes de conver­
sión de las deudas coloniales y amortizafol© 
.al 4 por 100, con arreglo á la ley de 27 
de Marzo de 1900, ha s t a e l número 2.448. 

•• Jdem de conversión'de residuos de la Deu . 
,d.sb-al' 4 por 100 - interior, has ta el número 
13.003. ' ' ' ' -J- '•• 

ídem de carpetas provisionales de la Deu­
da amortizable al 5 por 100 presentadas para 

' su canje .por su.s títulos definitivos, con 
arreglo á la R.eal orden de 14 d© Octubre 
de 1901, has ta ©1 número 11.140. 

En t r ega de t í tulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
iguail r en t a de las emiisiones de 1892, 1898 

,y 18i90, facturas presentaidas y corrientes, 
has ta el número 13.738. 

Ídem de carpetas provisionales, represen­
ta t ivas de t í tulos de la Deuda a.mortizable al 
4 por 100 interior, p a r a su canje por- los 
títUiOs definitivos de la misma renta , hafita 
e l -número 1.489. 

Pago de t í tu los del 4 por 100 interior, 
emisión d© 31 de Julio de 1900, por con . 
versión de ©.tros de igual ren ta , con arreglo 
á.lia; Real orden d© 14 d© Octubre de 1901, 
has ta el número 8.689. 

tfea el descabello t res ó cua t ro veces. Por fin 
dobla el toro y lo remata el .punt i l lero. 
(Bronca formidaHe.), -" "• -. 

Guarto.' ' 
«Cahezón». 'Chorrea© en verdugo, núme­

ro 88. De grandes .pitones. 

vaTiía, puBS bieíi, syep.* t a rde se puso por 
montera á la afición, y á punto estuvo de 
promover un gran alboroto si no es por Jo ­
selito, qu© s© brindó á pagar ©1 sust i tuto 
del tofo que se iniutilizó en la corrida, se­
guramente hubiéramos tenido u n geno dis­
gusto . 

A eso no hay derecho. La Empresa no 
¡ debió vacilar un sólo momento, debió dar 
I al público lo que jpedí?.. Suponemos 'qu© _el 
I Sr . Echevarr ía tendr ía tapónaáas ,lós oídos, 
\ porque al chaparrón de lindezas .que se le 
'• dijeron '©n la plaza de toros fué ' flojo, 
i La bronca hubiese degenerado en m o t í n ; 
S adquirió .proporoioines nunca vistas en 1» 
? .plaza d e Madr id . 
i Suponemos que el Sr . Echevarr ía no 
•• aceptará las pesetas de Joselito p a r a pago 
• de un toro que, indudablemente, apro-ve-
I chara. ¡Sería el colmo de la frescura! 

VISTA ALEGRE 
PasSaret, Calváohe y Hierro. 

Con u n a e n t r a d a i-egular se l idian seis 
novillos idel iduqu© d© Tovar paa-a ios dicB-
t ros o i t ad t s . 

Primero.—^Negro, gacho, señalado con «1 
número 12 de la- v.acada. 

Eastore t Ui saluda con -pairiaB yerónioas y 
un recorte, que se laplaude. 

Toma t res varas por cero defunción^. L<» 
matadores rivalizan en quites. 

Pas tore t coge u n p a r de 'las car tas y las 
olia.Ta-en su sitio-,' oy'endo p a l m a s ; cierna el 
teredo con, dos de las largas. 

Cambiado el tercio, empuña ©Ol diestro lo* 
tii-astos, y t r a s una faena sin pena ni gioria, 
a t iaa u n a estocada algo t rasera , descabe, 
liando con la punti l la de primera, intención. 

Segundo.—Jabonero, con el número 22 en 
el cc¿tillar y bien puesto d© cuerna. 

Caivach© le torea ar t ís t icamente , rema­
t ando la faanía, con u n farol. (Palmas.) 

Toma t res varas y despena 'un jaco. 
Recibe 1(» rehiletes .de reglamento, sobre-

saliecndo un p.ar de Ahijao. 
Call^vache oomieniza su f-Jiena ¡con un piase 

d© 'radilliaa, seguido d e o t ro na tu ra l , d©l qqe 
sale a t ropel lado; sigue movido, y e n t r a coca 
•un pinchazo, recibiendo un pnntazo ©n 1» 
.ingle, pasiando á lá enferma-ía. • , 

Pas to re t termin-j, con el astaído de una eia-
tocada. 

Teireiero.—^Negjro, pequeño, señalado , con 
©1 número 3. 

Hie r ro le to rea por verónicas. (PaülinaB t i ­
bias.) 

Lobatóm pone en tod'o lo alto un excelen­
t e puyazo, cayendo apara tosamente . 

£>e levanta con coraje y repi ta con dos 
máe, que se ovacionan. 

Chicuelo y Morenito cuelgnn sendos pai-e» 
•de rehiletes, como p a r a salir del paso. 

Hier ro comienza u n a faena mo-vida, eo-
bresaü-endo un magnífico pase dte' pecho. S«. 
perfila á honesta disfanci-i, y cobra media, 
de h\ que ©1 .bicho .dobla. Ej. inmenso Bula 
acier ta , como siempre, con la punti l la . 

Cuarto.—^Berrendo en negro, muy chico, 
'd6rren.ga.d:o de los cuartos traseros y n^airoa-
dk) con el númeiro 16. > 

El púbilico protesta an te la presencia, d e . 
Vicente s o m b r e de capa y da' unas que f l ia i ínfefe 'oabr i ta , y ei presidente le escucha 

i com.o quien oy© llover. quieren ser veronitms. 
E l to ro toma las varas reg lamentar ias 

sin codicia n inguna . E n .qnites, uno de Jo­
selito, pa r ando y mandando con finura. 

Queda una sardina p a r a ©1 ar ras t re . 
i El Sordo, t r a s insulsa y í a r g a p repa ra ­
ción, coloca un p a r á la m.edia vuel ta . Pa­
rea bien Morenito de Valencia. 

Vicente da varios naturales^ uno de pe­
d i o estupendo, otro d© rodillas excelente, 
que es muy aplaudido. A toro abierto se 
t i r a á maibar y señala un g ran pinchazo. 

Arremete contrii loa piquciros y paHa aj » ^ 
guhdó teício si.n prayaEo 'visible. 

En rehiletes, nada ' bueno q.ue señailar., ' , 
Pas tore t da unos países en t re el abucheo 

del público al choto. Tan pronto-como te es 
posible da un vergonzoso metisaca, echándo­
te fuiera de modo lamentable. Sigue con un/i 
en tera caída y ©J) punt i l lero ac túa ¿e Ter-
dugü. 

Quinto.—Cáirdeno, grande y bien .pueíato 
de cuerna, aunque algo cerrado, con el 28 

entlrando con arregílo á los cánones, © a ! en las loostillas. Como el anterior , no pueda 
luego una serie de pases, seiiKÍllamente es- ¡.^^ \Q^ cuartos t r a s g o s . 
tupendos en ter reno de los toriles, que 
a r rancan grandes _ aplausos. E n tercios del 
nueve en t ra á m a t a r y coloca media con­
t r a r i a . E l toro , t a r d a en doblar y el pú­
blico se impacienjt'a. Un in ten to 'de desca­
bello Y l l ^ a el pr imer aviso. Descabella á 

' l a^segunda . (Ap-Iausos tibios.) 
Quinto. 

«Piñonero», cárdeno bragao, núm. 61 
Antes de saíir el público protesta de la 

presencia d e ' • G a m e r o . e n ' e l ruedo, y Jose-
Ito le manda re t i rarse . 

Joselito da"{res buenas verónicas. (Mu­
chos aplausos.)" 

Al salir de una vara el' toro se romp© 
u n a -pata. E l público pide que sea retirado 
al corral. Pas to r conferencia con ©T presi­
dente y el toro es ret i rado. 

Sexto. f 

«Custcdíano», negro, bragao, n ú m . 12. 
E l público protesta indignado. Todos á 

una claman contra l'á Emprssa , poniéndola 
id© oro y azul. Llueven al redondel 
almohadilláis. " Se suspende la lidia. L a 
plaza está imponente. Joselito, delante del 
palíSo presidencial pide ma ta r otro to ro y 
©1 púbico íe ovaciona. Solucionado ©1 con-

Reemibolso de acciones d© obras públicas ; flisto, continúa la oonida . Belmonte da 

PreparaM<) una Asamblea. 
ZARAGOZA 3 

Aumen tan las adhesiones p a r a la- Asam­
blea d« profesores" auxiliares que Se cele­
b ra rá en Zaragoza du ran te las fiestas del 
Pi lar . La Compañía de ferrocarriles ha 
concedido á los asambleístas billetes á p re ­
cios reducidos, valederos desde el 11 al 21 
de' Octubre. 

Pidiendo Hn ferrocai-rií. 

ZARAGOZA .3 
La Cámara de Ccgnercio y la Diputación 

se han adherido á la petición formulada 
por la Asa.mblea que, se celebró en Cariñe­
na, respecto á que se construya el ferroca­
r r i l de Caminreal y se lleven á cabo ot ras 
obras, públicas, p a r a conjurar la crisis pro­
vocada por la pérdida de la cosecha de vi-

npa< 

y carreteras d© 20, 34 y 56 millones de réa-
le», facturas preB.entaida6 y corrienféS.' 

. Pago de' intereses de inscripciones del se­
mest re de' Julio de, 1883 y anter iores . 

Pago de intereses de carpetas de toda» 
Ci'ase de Deudas del .semestre de Jul io d e 
1883 y anteriores á Jul io de 1874, reembol. 
so d© tí tulos del 2 por 100 amortizados en 
todos los sorteos., facturas presentadas y 
corrientes. 

Entregia de t í tulos del 4 por 100 interior, 
ha)sta el número 1.489. 

Las facturas existentes en Caja, por con­
versión del 3 y 4 por 100 interior y ex­
terior . 

.íEntrega de valores deipositados en arca 
-d^' t r es Ua.ves, procedentes de creaciones, 
conversiones, renovacio.ries y canjes. 

INTERESANTE NOVEDAD 

'unas cuantas verónicas. (Aplausos.) 
Pas tor es llamado al palco del presiden­

te á conferenciar. Cuando ba ja dice que 
habrá otro toro. 

E n una caída al descubierto, Jose.lito 
hace un g ran quite. (Ovación.^ 

J u a n i t o t o r e a por bajo, cerca y valien­
t e ; .pero es desarmado, con g r a n desespe­
ración suya, .pues' se ha.bía hecho con ©1 
toro. 

Más faena, y en cuan to iguala, se t i ra á 
m..atar de mala manera . Dobla el toro y lo 
r ema ta el punti l lero. (Pitos.) 

Séptimo. 

Después de larga espera safe s'in divisa. 
Joselito to rea sin salsa al inclusero. Un pi--
qiuero lie hunde la pica, abriéndole un gran 
boquete; E l presidente se' hace eí sordo á 
las protes tas del público. 

Se le banderillea de cualquier modo. 
Joseíi to da un estupendo pase de pecho, f 

varios naturales , .molinetes , marca ex t ra ; se 1 
agarra- a l pi tón, gu ía a l to ro ' por donde ' 
quiere con eí estoque. (Ovación.) Le t i ran ', 
un sombrero, lo coge y Ito huelga del pitón, • 

P-istoret torea sin lucimiento. 
Toma tres varas de cuiilquiar modo y ma­

t a un caballo. 
Ahijao y Lavín banderil lean ni fú ni fa. 

El toro sa.lta a l callejón. 
Pas tore t encuentra huido á su enemigo, y-

después de una f iena digna de Villacone-
jos. oíava ©1 estoque en un brazuelo, ar­
queando eil brazo, volviendo la cara, e tc . 
(Pitos.) 

Sigue media baja y perpendicular , u n a 
entaria, .varios intentos .de descabello, y a i 
fin, ol toro se ©cha paa-a .ser víct ima do-
Bule. 

Sexto.—^Berrendo en colorao, g rande y 
bien ermiado. 

Hie r ro in ten ta veroniquear, moviiido. 
Carrero y Lobatón ponen tres puyazos, 

emooionandio 3¡\ concurso el últ imo ©n su se­
gundo. Queda fueo-a de combate un jiaco. 

HietTo s© luce ©n los quites. 
^ Morenito, ai poner un par, sal© volteado-

sin rels'ultados ; Mozo del Baf-rio pone otro, 
I y .ambos repiten cerrando ©1 tercio. 
I Hierro da un palse, saliendo volteíado ; s i . 
I gue desconfiaido; un pinchazo en hueso ; me^ 
f diia un poco lailta, entrando bien ; otro pdn-
'l chazo, con .desarme ; recibe n n wiso ; luego 
I po-osigue dando tajos y mandobles. 

Llega el segundo a-viso, y p a r a no ser me-
nos que su homónimo Pepe-Hillo, t iene l a -
pena de ver qu© ios mansos apareioen en el 
redondel, en medio de u n a Jegión de oapi-
tl-.bstas y i s t ros futuiroí3, que remata ron a l 
bicho no sabemos cómo. ¡ Lást ima de t o r o ! 

Resumen: 
El ganado, en conjunto, endeble. 
Los matadorel?, desacertados. E n qnítea, 

Hierro . 

Banderil leando, Ahijao y Chicuelo. 
Picando, Lobatón, que t iene f aeu tede» y 

estilo de exrelento piquero 

MANOLO 

Parte facultativo. 
I El diDstro Oilvache ha sufc i jo ' u n a h©^-
^ da de dos centímetros .de extensión en el .es-
I croto, que 1© im,pÍQe í;ontinuar la lidia 
; Doctor Lama. 

So 

l.íS9« eaJ«!»Mt5« de su mosa paede tenorios tan perfectamonte ordenados 
como ése, con sólo aplicar esta sencillísima ó ingeniosa pieza, qneentrarárá 
rosca en cualquier .clase de.madera. 

No necesita carpintero para la operación. 
Usted mismo lo hará con gran facilidad. 
í l n cajitas de 10. 

Caja , 1,50 pese t a s . 

da.ndo un gran ipase. Joselito ejítá estupen- f La^ent rada es buena. 
do dibujando la faena. (Otsciá»-) 

E l toro no p a r a . Int-erviene al peonaje, 
con prcltes.ta deí pilblico, Joselito so impa­
cienta y S6 t i r a á m a t a r -de -cttalquior ma-
ñera. (Protes tas . ) 

Vuelvf á e n t r a r y da un. pinchazo malo 
y media atrav««ada. Descabello y dobla el 
toro. (Divi-sión de op in iones^ -

A t u a O S * ! UNA EMPRESA 

IJS -Eaipresa de Ife -plaza de tpros de Ma­
drid .ecrrespondo al favor del público con 
abusos y dosconsideraciones. 

kyíx t a rde l :s billetcc para ios teros es­
taban por ' l a s nubes, y sjn embargo en l'a 
plicfa . hijibía u n llene. -A eóto p.̂ .ireoe 
ser que debiera ccrrosponder ej Sr, Ecbe-

TETUAN 
Cantariíos, Ooejiío y A'múnm. 

juegan seis novillos d© D. Josó Voaipa. 

Pr imero.—Cantar i tos , después do u n a fae . 
n a valiente, l a rga un. panchaao y media d«. 
lantera . 

S©giuido.—Jiménez gal© herido y pasa á-
la enfermería. 

Ocejito t ras tea lucido, cobrando media e s ­
tocada ; sigua pasando con vatóiitía y aga-rr» 
otra media, qtio basta . ^ 

Torcoro.—Cnníaritos, después de una in­
teligente f.iena, deja modi.a estocada en todo-
Jo alto, que ma ta s-in punt i l la . (Oi'ación,^ 
c r t i a y vuel ta al ruedo.) - ^ 

Cuar to .—Cantar i tos t r a s t e a ' c e a lucimiei!;.^' 
to y da niodin estocada, qae basta . 

Quinto—^CJcejito haoe una faena vaüe i r i ^ 
pa ra un 'pinHiasio; más pases y m-erfl» 
buena. 

nainisft.ro


.1 
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un• pmcij.ü¿i> y ir..-u,a -.-i: i\. -li.u. 
Pa r t e faeuitaíivo. 

D u r a n t e la l.idia del segundo toro ingresó 
en esta enfcnncría eíl diestro Joaquín Jimé-
í).í'z, con u n varetazo en el tert-io superior 
de) muslo derecho o in-tcnsos dolores contu-
8ÍT0E OH la región dorsal, lesion-os- qtie lo 
iniplden cont inuar la lidia.—Doctor Bena-
vides. 

VALENCIA 
SERVICIO T E L E G R A H C O 

BlanqUíto y Belmonte chico. 
VAjJ^jENCIA 3 

Seis dé Anastasio Mar t ín . 
Pr imero.—Blanqui to , después do una bue­

na, faena de muleta , dio un pinchazo supe­
r ior y u n a estocada caída. 

Segunda.—^Belmonto chico t ras teó regular­
mente ; dio dos püidiazos en hueso, una bu l ­
lía estoeada y muchos int-entos do desca­
bello. • 

Tercoro.—Después d e una faena superior 
ma ta Elajiquito a,l b id io do una estocada.' 

Cuarto .—Belmonte chico hace una faena 
qúo Bü aplaude, y te rmina de seis pinchazo.-' 
y Tina, ostóeada.. 

Quinto Biiinquito hace una faena larga 
y ma ia ¡V una csLocada al ta . 

•Sexto.—Bolmontito, muy brevo,, a t iza una 
estocsda de cí'ocios rápidos. 

VALLADOLÍD 
Zarco, Et^anusí! Gracia y Hab^ne-ns. 

•\'ALLADC)LlD 3 
3íl ganado de Veragua , ma.nso. 
Zarco, val iente y t raba jador . 
MaTiuel Gracia, fcuperior. Cortó una oreja 

y salió o.n homibros. 
Habanero , bien. 

BARCELONA 
Vattu'erlto, Aivarito de Córdoiba y Cantillana. 

BAllCEJ^OXA 3 
Pr imero.—Vaquer i to muk>tea regularmen­

te . Es cogido y resulta ileso. Mata al bicho 
de t res -medias estocadas, un pinchazo-y un 
descabello'. 

' Segundo.—AU-arito do Córdoba, t ras tea 
medianamente y atiza un pinchazo malo y 
una estocada buena-. 

Torc«ro.--EK • fogueado. Cant i l lana pasa 
•mal. Pincha nurmierosr..s vcoes. 

• Cuarto.—>íulrrt<a <ion- adorno y. m a t a al 
bicho de t res pinchazos y media estocada. 

Quintó.—-ÁlvaTÍto ha^ip una reijiosada fae­
n a de muleta y ma ta do dos pin<íiazos y dos 
iho-dias estocadas. 

Sexto :Cantil]a.níi muletea movido, y at i -
aa. media estocada buena. 

ZARAGOZA 
Chmiha, Carpió y Angelete. 

ZARAGOZA 3 
• So han lidiado sólo sieto novillos por ha­

cerse de noche. 
Chani to , distanciado toreando y regular 

liirieudo. 
Carpió resultó volteado en su primero ó 

ingresó en la onfermoría, sufriendo connio-
tlión cerebral. 

,Ajigelete, suporiorísJmo. 
"11 ••i.i««—iiLii» im«m' i— •••••IBIBUM , - i i , ! . . . • ii ii >.»• 

Colocación de la primera piedra 

SERVraO TELEGRÁFICO 

T K R U E L 3 
E s t a mañjioia, á Jas once, se h a verificado 

lel acto de colocar la pr imera iiiedra para 
el edificio' destinado á lOscuela de agricultura. 

A Ja. ceremonia han asistido, en t r e o t ras 
personalidades, el Obispo, el Píesldente de 
ia, Diputación iprovinoiaí, Sr. Rivera, el di­
putado á Cortés por Teruel Sr . B e m a r d y 
el director general de Agricitltirra. 
- — ' .<b« - . ^ ^ — 

MERCADOS NACIONALES 

GOTIZACÍON__BE GRANOS 
• V.\LLADOLTD 2 

Harinas.—iCi erra la semana, más firme 
flün de como empezó y es probable que con­
t inúe esta firmeza y «o acentiíe má.s y más. 

Demanda no doja de haber, aranque algún 
día se carezca de expediciones, qu© no deja 
de ser ra ro . 

Hoy h u b o : 
Dos vagones para Cartagena y t r e s para 

Vigo. 
To ta l : Cinco vagones con 50.000 kiitos. 
Trigos.—^Estamos como ayer ; firme y con 

itendencia al alza la generalidad de los mer­
cados ijroduetores; activa, demanda y ofesr-
t a s poco abundantes . 

Pi-etenden aquí á 58 y 58 1/2; on Aróva-
IV), Medina, Oaantalapiedra y Peñaranda , á 
68, y on Ríeselo, á 57 1/3. 

Se ha. het^lio operación sobro 10 vagones 
de t r igo de Ríoscoo' á 57 y 57 1/2 en aqiio-
lla estación. 

Al detall , hubo hoy el Canal 1.000 fanegas 
á .57 1/4 (33.10), y ' p o r el Arco, 200. á 57 
y 1/2 (33,24). 

Barcelona compró ayer t a rde varLas pi"o-
oodonoias, en t re Pillas Peñafiel, á 57 y 57 
y 1/4; Valladolid, á .57 1/2; Paredes de 
Nav^, á 5 ' ; Tfiranrón y Ortigosa, á 57 3/4 
y 58 ; Tpro y Cáceros, á 56, 

Oorao.se vo, no deja de comprar ; pero 
siempre hall.-i gangas gracias- á las • tarifas 
íerrorlariaa hechas á MI gus'to, para poder 
recur r i r cómodame.nte á todas part<\s. 

Centeno.—Ol'recon en plaza part idas á 44' 
y 1/2; en líneas de Sala.man(!a, Avila y So-
govia, á 45 ; Aranda, Peñafiel y Roa, á 44. 

A? detall, «o pa,ga aquí á 43 1/2; escasas 
llegadas. 

Cebada.—Estacionado el precio de 2C 1/2 
ireal*"! Irs 70 libras, sin negocio. 

Avena.—^Pidon á 20 pesetas los 100 kilos. 
Yerras.—En plaza ceden á 40; on Paredes 

á 39 1/2. 
S E V n ; L A 3 

El ti:áfico do aceite está muy paralizado, 
ifjue» apenas si los entradores cirouJan por 
la plaza mues t ras de ía preciada grasa. 

.Ste.'siguo pngJindo lo bueno á 10,62 pese-
t«s los 11 1/2 kilos, y 16 piidob'Jo, á 10,25. 

Embarque muy flojo. 
BARCELONA 2 (2 t . ) 

•S<3 ha vendido t r igo do Parede,s, á 67; 
Mingorr ía , á 58; Aíagacelía, á 50 1/2; Vi-
üafla, á 57 1/2. 

Llegaron cuatro vogoiries de tr igo, sois 
dte ha r ina , uno do cob:\da, tros de avena, 
dos de centeno v uno do liabas. 

' RÍOSECO 2 (11,50 m.) 
Al mercado del detall entraron hoy 1.800 

fanegas, de t r igo, que ¡su pagai'on á ,o5 y 56 
reales las 94- l ibras (31,80 y-32,38 pesetas 
IDO kilos). 

H a y , oferta's á 53 en par t idas . Cebada, 
á 26 "reales (20,18), 

Tiempo, fresco. 
De ia tíRevista MeícaiitiJ»). 

DE BARCELONA 
D E ELEGCIOlNEvS 

-»— 
LA C()5irN-IC.\CI0N CON FRAN-CL<1 

SERVICIO TELECjRÁFICO 

'i- . BARCELONA 3 
El Centro NacionalÍEÜ-x Ropublicano ha, 

acordado mantten..ír ©,n las próxipias e t e m o -
nes la candidStura de coalición cu-ji los ra.. 
dicalüá y demás par t idos afines, sin perjui­
cio df> lo qué 'ioaoj-de la,,JuntiA .municipal 
del par t ido . . . 

- ^ Se ha restablecido el servicio do tru­
nes con :grE¡,B ĉÍ5i. lí)i..jiioviiüiento de vi;!-je-
ros, sin embaugOj'íos muy e-scíso,.' 

^ ,Ha. saiido^fiw* Mí^t^rid el d iputado á 
Cortea Sr. Giner de losi Río^. 

i l a r c h a r á á Liaboa, . invitado por el nuevo 
pre!=,ideate de, la .Jlcpública^ D. Bernardino 
Maciwdo, .pa-Os*!' -JCto do, M , preclanmción.' 

-¿~ Los jainiUt¡ííií) celebrarán^-una romería 
ol próximo doíningo on Oapella^les. 

- ^ E n el v:a,por ísCullora» se h a n embar­
ca do.53 ¿-aiTob'coijtenicndo varios produoti'S 
coiiido^s con-;dkstino á la Exposidión que los 
Ct.ntro3 <-onit>rc>;j-l<«, hisjjanomarroqúí»' p ro-
yect.in celebra- e.n Meülia. 

.q^ l ín el Cobierrno civil se ha presentado 
la iní;tanc!Ía p:y.á. l a publicación de un dia­
rio tituKiido (íGcrmihal)). F igura como direc­
tor y propietario,-el ex dipijiiadó a Cortes 
Di E'Tiiilii;i,no ígliasias. . , , . . . . 

•^ I 'n vecin'o de Manros.x que se hallaba 
en la ma.sla l lamada Pi.n.ed.á, en Tarra.sa, 
tuvo \a de.sgracia-^de que se ]e disparara la 
escopeta, rrcitanido á la' hija del dueño, de 
diez 3" oclu) años 'de edad. 

Dcwpué.s de.ej.ste desgraciado acto desapa_ 
(Tooió, y ancK'he le encontraron ahorcado de 
\in árbol en el término c i t ido de Tarrasa . 

Crimen por venganza, 

BARCELONA 3 
E«n cí meroaflo de la Conoopoión ha ocu­

rrido un crimen por ant iguos resemtimieni--
tos\ 

BT carnicero Ja ime Condomina-s se pre^-
s c ^ t ó e n el-puesto do su tío Clemente Gou-
domj''nas, 'haciendo á esto dos disparos de 
revólver, do los que reMiító con una herida 
en l!a c-ara. - • • 

Ramón Alji>aera, moao del m.ercado, ail 
in ten ta r siijotar- al agresor, recibió un pro­
yectil que le produjo la muer te . .•/ 

También^'«-IceBnizó'uno-de los proyoct-ilos á 
la jovton carriicerai María Alsina, que resul­
tó herida en -im -ímrasTo. 

FENÓMENO SÍSMICO 
TOMODO 4 

P o r Ips aJ>aJatos d o esta estación .sismo­
lógica BO ha registrado hoy u n tomblor de 
t i e r r a lejano, que comenzó á las eiete horas , 
cinco minutos y veinticuatro segundos. 

La distancia teórica del epicentro . os de 
8i06O, kilómetros, 

ESPECTÁCULOS 
, LOS' DE HOY 

PRINCESA A la.s nueve y ¡tres cuiartos, 
Ei' in térprete de Haanlot. 

ZARZUELA.—lA las seis y media. Las i>e-
cadoras.—-A las di'oz y mi.Hlia, Cliairita la 
Samaritaiia'. 

A P O T J O . — A Ta,s sicis (sencilla), La niña 
do las P3ancha,s y ¡Te la debo, S a n t a , R i -
tlal—^A las isicite y, cu'íirto (.sencilla), Moli-
nios de vientO'.—:A l'as diez y cuarto (senci­
l la) , .El chico de las Poñuelas ó No hay 
mal como el de la 'envidia: .-7A li\s bncp y 
t res euarto'S ,(5><--.ncilla), L a s ckstañurfas., 

C0MTC0.._A las diez y c.uai'to (doblo), 
Ideal' lU^cujelo y - G e n t e meniida (dos acto.s). 

K9LAVA.-^A la's seií? y media (di&b'.'o), La 
invitación al y,a}s ..(tres ac tos ) . - -A las diez 
Y media (doble), Sybill (tros acto.s). 

INFANTA .TgA'ÍJET;.—A las" í^eis (espe. 
rjial'), BT! cardíjrial.—A las diaiz (ospociaí), 
E í cairdenal'. 

SECCIÓN 

-Iglesia do Sau"FfSi.iicíi's-" ' 

DE RELIGIOSAS? 
o 

SANTORAL Y CULTOS 
o-—— 

PAEA HOY 

DÍA 4.—LUNES 
San Fi^anci-sco de 'A^ í s , coütegor y funda - , 

dor; Santos. Pedro^ Marco y Marciano, mar - ' " 
tij;cK-; San Ifotronio, Objspo y •c<>iL-fesor, y 
S a n t a Aurea^ virg.'n. 

La Misa y Olicio divina'¡son do Saa. Fran-
cisoo, de Asís, con, r i to doblo mayor y colo*-
^aíiflf). 

Ad(!rafi|ón NcQíurna.—Cor Mariae. 

Corta de María—^Nuestra, Si ;ñora de los A 
Doioi-es, en las Roligiosa.s Seri-itas, Santo 
Cfis>í-* de. la Salud, Parroq'uias de San ÍVVLÍS, 
San Sebastián, Cham.berí, Santos JusUfí fé, , 
Ettstfxr, Carmen', San ta Cruz y Santa í íár 
bara . •; .:, 

Guareíita Horas 
tío el' Grande. 

GaptHa d«i Santísimo Orhío ds San GÍ-' 
nés.—ICjorcicio a l toquo do Oracicmes, con' 
soi-mdn'. ' ! ' 

Santísimo Cristo de !aSa¡ud .—Do diez á] 
doce de la nxañania y de syis á ocho do la 
tardo, Exposifiión de S^.D. M. 

Capilla d^l.Ave María—^A las on,ce. Misa,,,' 
-Ro.saEio y coinida-,á 40 mujeres pobres. . . 

, Coneepelonistas (Bi'asco de Garay) A la«, 
nuevo. Misa mayor, con S . D^ M. Manifies-, 
to y sermón á cai-go de' un Padre Francisca-, 
n o ; por la t a r d e , , » las cinco, continiía la. 
Novena á San. .Prarnisoo. , 

Iglesia de San Francisoo el Grande (Cua-< • 
rearba; Horas).—A las ocho. Exposición d» 
S. D. M . ; ü-,'la.s dicz; Misai soilemne, '{>redi-i > 
cando OL P . P u i g ; á las cinco do la. tardo, 
Completas y .JProce'.sión de lí-eserva. 

Iglesia de Jesús A. las ocTio, Misa do C o - ' ' 
mmjiián generaffi-; á- las diez;, la .solomne, óon 
Espoisioión do S. T>. M . ; por l'a) ta rdo, á las 
sois, tt(M'mli.n«:3a Novcn-a á Saíit-F-ráwiei.'-vCiO de ' '. 
As'ís, predicando el P . José de Solórzano. 
So dará la Bendición Papa l á los Terciario^. 

Ofetoría "det Olivar Continúa la. Octava' 
del"San^tísi-mo Siacramenfco. A. lá.s diez. Misa, 
mayoir, y ipor la t a rde , á Tas seis, predicará 
el P . Matías García (dmniuico). 

Parroquia dé San I lüefónse.—Fiesta á San 
Fraiiciscf) do .Asís. A las- diez. Misa canita-
da-, en ©1 ailter deí San to . 

Parroqiii'ra de Nütestra Stmora del Pilan • 
(iG-uindalera).—Empieza la Novena, á su 'T i - i > 
tu',íar. A las diez. Misa mayor ; prsr la tarde, 
á Tas sois, pi'o'di-eará D. Segundo Biielta. 

Parroquia de San Andrés. — A las diez, ' ' ' 
Misa mayor ; á lw.s <ánco y mjsdi* ©mrpieza la 
solemne Novena á Nues t ra Señora, del Pilar, 

«P'rodicando todoi, los días D . Mariano Bene- ' ' 
dicto. 

Religiosas de las Descalzas Reales,—^FÍHDS-
t a á San Francisco de Asís. A las diez, jVtiííg, 
sriíemnie con S. D. M. Manifiesto y sermón; ' 
por l a tarde , á l'as cinc», se can ta rán solom-
nos Completas y Rieserva. 

San Fernifn de, los. Navar,roSí—A las. ocho,^ 
Mi,aa,.de Oomimión; á .Igs diez, la soíomne,, 
predic-i,n(í'o «1 S r , . D . Ángel .Ruáu ; por la,, 
t a rde , á las cuatro y media!, ICxposición ele 
S. D. M. y sermón á cargo do? excelentísimo 
Sr. D. Manuel López Anaya, Reserva y Pro- , , 
cesión con la imaig<m do San Francisco pori 1 
lar-J.calles inmediatas.. Se d a r á 3¡a, Bendición, > 
Pia.pal á los Terciarios 

Santuario del Pe.rpetw Socorro.—Función'' 
á San Francisco de Asís por eli. Cuerpo de 
Ingenieros Forc-.st.aIes. A las diez y media, ' ' 
Misa( 'ftoli:;mn'o :c!on &J 'D. M. Manifiesto, 
predicando el R . P . R a m o s ; á las cinco y ' ' 
miedia do ía t a rde empieza lia Novena á Nues­
t r a Soñoi'a del Pi lar . 

Continúan las Novenas anunciadas. 

IMPRENTA RENACIMIENTO 

Son Marcos, núm. 42. — Teléfono 4.967- < k 
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BANCO DE ESPAÑA 
S i t u a ó i i 6 n • 

AOT'IVC^ 2 Octubre 1915. 

* 2 O'ctubre 1915. 2á3eptb. 1915. Peseta». 

UTO en Caja: 
Del Tesoro - 170.225,49 
DeiBaaee , 74a.á7tí.21S,n 74:I.6á8.áü9,0-7 )• 748.447.»)í.,92 
CoDSígaitdú para pago derechos Aduauas. 4.S24,26 

GorrespeiiKale»y.agencias del Bianoo on el extianjere. 

Delfosoro : 9.370.ai2,14 9.371.083,791 i i i o h A í v ^ i n 
SelBauco..., lOá.533.722,98 107.409.711,42 f. iH-»"* ^^^3,10 
Piata •. ; 73S.0f)6.7íil,44 
Broaee por fitusnta de la Hapleniia ^ 547.'76S, 13 
Bfeist&B a «obrar en el día. .•. .' 4.541.633.05 
Anticipa al Tesare pábücü, ley ds IVáb Julia de 1891 150.050.000 
Ifeigai-4 d«l Tesore, ley de 2 de Agosto de 1399 lfl©,000.0'X) 
Dessjisfltas , . . . , , 371.833.952,75 
Póliías de suentas de. crédito iao.012.516,S)9 191.530.016,591 iiKmi'OAorn 
Créditos dispoaiyes... . . . . 74.096.167,60 77.978.107,16 f ii»'Ji*>-«4o,-«-9 
Pólizas de euealasde.srédito.,.,....., . . . 350.854.395,44 351.0i».647„40J- ,«-.„-„£,, .-_-
Ci'éditus dispaniblss.., 173.79.1.52!,89 Í7'a,738.0n,96( "'•"»>*-ooo.*> 
Pagarés de préstíiíses .oen garautía ' 15.692.605 
Otros efá'etas ea Cárter* ...•..'.-. ^.183.422,76 
GófMsipíwsa'l'ki 8B si'Sélso ' 14.812.0!2,6ií 
Beaia perptaa iatarior al 4 psr 100 ;_;,. 344.tól.51Vr26 
©Mmeisaes étí T«soí» a nsgeciar • ........ 78.3Í9.090 ' 
Aeswaes áa la CeBiRjíía Atranáataria de.Taba«os, , . . ' . . 10,500.000 
Aeeioaas del Baneo ¿a Estado da Marrueeos, oro.". . . . ' t l..J«i4.^ 
Bkaeí inma«Me« : 13.033.103,18 
^ora«Í8ía8S sn si extranjero por eueuta,dsl Tesoro'^llas.. .1 12.9(i6.877,28 
Tssoro páblico: su cuenta cornéate, plata ^ » 

25 Scfttb. J915. 

Pesetas. 

741.867.053,82 

116.730.795,21 

740.055.457,52' 
3.454.008,01' 
3.452.066,79 

150.<«O.GOO 
1W.ÜÜO.O0O 
356.320.741,33 
I13.551.879.,4S 

171.342.639,44 

15.627. 
.4.87.6, 
19.S29 

344.431 
•«l?477: 

.hl84. 
13.478. 
8.428. 
4.M0. 

630 
752,45 ( . 
.974,74 
..519,SS 
m) -' 
,00o 

344,40 
769, iO . 
558,K ' 

3.021.390.845,07 2.998.8*4.330,68 

. " 

RA3IVO 
Capital del Banco 15^000,000 
'F«aao de Fessrya ;-. .- : 23.0tX).0O0' 
Billetes «fl cireataeióu ; 3.0-iO;581.OS3 
§B«nííMi eorriaatís 631.903.945,40 
Caenlfts eerrieules ei! oro -..̂  1.535.955,98 
Coeatas earrieatss oro, para pago de defoelias de Adaaaa 4.824,2S 
tt^Ósítos en efeetivo •. 10.394:199,69 

Tesoro público 
S.H cuenta eomiente, plata 3.914 494,.57 
Por gígo da iatoi^sés de Deuda perpetua al 4 por 100 .- 26.116.533,55 
Poí {^o de amorfiaiíSn e intereses de Deuia amortiía'ble al ápor ÍÓO •ÍS2'.^BIU6'.) 
^ r ¡age de amortiíasBa e intereses de Deuda amortizatoie al 4 por iíJÓ i , . . 74 9t3,S2 
Por pago de amorttE-««ie"n e intoreses de Óbligaoiones sobro la renta de Adiía-

aas X , 2I9.74-6,Sy 
Por pafo de Deuda é.iterior en oro > 
Su- cuenta eorTisntej oró 9.540.537,63 
SuscripüÉón a.ííietáiico de Obligaciones del Tesara, R. D. 4 do ÍUEÍO de 1915 2.193.434,74 
Seíierras de .bont'ribncione's.—Para pago de la Deuda pa-petua interior. 6.624 31 
Dividendos, intovsses y.otras ob%acicncsa pagar ; 43.576.677,34 
Qrananoias y pérdidas.—Realiladas 21.751.3-SU,50 
oiveísas euoaías 51.113.597,27 

150.000.000 
'23-.'G00.(K)0 

8.022.852.^75 
633.541.0a3,5-(,4 

1.532.0P3,Í8 
4.824;26"' 

10.891.497,32 ̂ ' 

5a9.6ál,6 

ai9.746,M ,. 

9 543.109,28 . 
2.197.1!8,S0" 

53.»-íl.923,i2" 
27.í)71.6a!,31 
17.53^.429,49 
46.316.136,97 

3.021.390.815,07 2.9í)í!.354.330,68. > 

1^ 

Línea de Buenos Aires. 

.tli;3':i-
ü iiiiilifUi.il 

S«fvieio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de ; 
Cádiz el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buemos Aires; 
emprendienáo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de 
Montevideo el 3. 

Linea de Néw-Yerk, Cuba y Méjico. 
^ Servicio mensua l , -ol iendo de Genova, el 21;, de Barcelona el 25 , de 

Málaga el 28 y d,e Cádi í el 30 , p a r a New-York . H a b a n a , Ve íacn iz y 
P u e r t o Méjico, l l eg reso de Veracruz el 27 y de H a b a n a el 30 de cada 
mes . 

Linea de Cuba-Méjico. 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao «1 17, de Santander.&l 19, de 

Gijóu el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas áe 
Veracraz el 17 y de Habana el 20 ti e cada mes, para Coruña y . San­
tander. 

Linea de Venezuela-Colpinbia» 
Se.rvício mensua l , saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia , el 

13 de Málaga , y de Cádiz el 15 de cada mes , para L a s P a l m a s , iSan-
ta, C r u z ' d e Tenerife , Santa Cruz de la P a l m a , P u e r t o Rico , .Habana, 
Puer to L imón , Colón. Sabani l la , Curacao, P u e r t o Cabello y L a Cuay -
ra . Se admite pasaje y carga con t rasbordo para Veracruz , Tampico , 
P u e r t o Barr ios , Car tagena de I n d i a s , Maracaibo, Coro, Cumáná . Car 
rúpano , Tr in idad y puer tos del Pacífico. 

Linea de Flupinas. 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las es­

calas de C-oniña, Vigo, Lifbpa, í^ádiz, Cartagena y Valencia, para 
salir de Barcelona eafía cuatro ráiéfcoles, ó sea: 6 Enero, 3 FeLrero, 
3 y ;31. Marzo,- 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, 
•15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciembre, para Por.t-
Said, S.uez, Colombo, Singapore, Ilo-Eo y Manila. Salidas de Manila 
cada cuatro martes, ó sea:. 26. Enero, 23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, 
18 Ma¿5G\ 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto,. 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 y 
30 Noviembre y 28 Biciembre, para Singapore y demáe-,escalas inter^. 
medias ,que á la ida basta- Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá­
diz, Lisboa, Santónder y-Liveicpool. Servicio por .trasbordo para y de 
los puertos de la costa oriental de África, de la India, Java, Suma­
tra, China, Japón y Australia. 

Línea de Fernando Poo. 
Servicio mensual, «alíendcí 3d Ba -celona el 2, de Valencia el 3, de 

Alicante el 4, dé Cádiz "el-7,, para T .^i'^w- Oapablaíiica,. Maaag-án, Las 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, S.Í11ÍE5 iQírjiz de lá Palma y puertos de 
la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo laa escalas de Canarias y 
o© la Península indicadas en el viaje d© ida. 

Línea de Brasil-Plata. 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao y Santander el 16; de Gijón 

el 17, de Coruña el 18, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz 
^i ~^'. Pf^* ^10 Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo 
el v].a]8 de regreso desde Buenos Aires el 16, para Montevideo, San­
tos, Rio Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Coruña, Gijón Santander y 
Bilbao. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y 
pasajeros, á quienes lá Compañía da alojamiento Jnuy cómoda y trai» 
esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Todos íós vapo­
réis tienen telegrafía sin hilos. 

Agencia de anuncios: ]. Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8.-MADR1D 

B e a t r o de esta Secelón p&bUearemos annneios ett^^a e x t é n s l d o l ñ sés 

gnperiof á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntfsios por pttiabra. 

En esta Secciós tendrá cabida ia Bolsa del Trabajo, qae será gra tu i ta 

pa ra las demandas de trabafo si los anuncios no son de más de 10 pa> 

.l&í»ts$, pagando eada dos palabras que excedan de este númetQ S eéa-

fipea, siempre, qae los i^ ls^os interesados dea personalmente la. or­

den de publicidad en esta Administi^aelón; 

VARIOS 
P I A N O S nnovas, al_ 

luilar bara to . Plaza do . 
S-anto Domingo, 11. 

"INSECTICIDA «URA-. 
N I A M , para, oombatir la 
Pyral , el Arañuelo, l?<a 
Orugas, la Procesionaria 
y otras qae atacaai á los 
árboles, viñas y plantas 
i» bti^bsii 7 dé ja rd ín . EL 
MATERIAL AGRÍCOLA. 
Z«balbi¿«, £Llím». 11 y 13-
BILBAO. 

ipos do interés.—Descuentos, Préstamos y CtéditoiB con garantía, 4 lj2 por lOD.—Cielitos TKsrsoflJíIss, Si li3 ?)0r IC© 

UNGÜENTO MÁGICO 
suprámo' caJlos, durezas, 
t r e s días. Plaza; San' II-
dcíoiifco, 4, Madrid; y en 
todas . 

jyVENTUD ÜAURISTA 

liiii ainriiiii 
23 Septiembre 1914 

Servicio gratuito.—Horas; 
de siete á <ooho. 

Se ofrece toda. oSsse .de 
«perarios palia todos Ips 
oficios, ser^vicio buiwsá-
!aoo y doméstico. 
' Urgen, crieidaís, mdid^a-

áot^ y ciiieeiiádoires. 
Oficinas: Carrera de Sa i 
Jerónimo, 29, entresuetoa 

'lili ÉWtfM 

T E N E D O R de HbroE 
prílctioo en contabilidad, 
fiorresponidenioia ó A/lini.-
ñietración eo oírooo para. 
j>or lae tard«s . Dirígirso, 
Bordas. Olmo, 2, legiindo. 

(á42),.,. 

SOLGBAD, GISN%Al4^ 

oSrscci pa r» . tr^üM^t^ . . ^ 
Kíí *tíSí^ 6 á áiláá&tsi' 
J(H(a«i} BuS^xxs. Skpitco, í» 

.(Ai 

• SEÑORA formal, «du-
cAda-, se ofrooe para oos-
ti ira. Fuoncarral , 90,- tor . 
oeM. (543) 

CARPINTERO oan b a a , 
co, heri 'amienta, t rabaja­
ría jornal , oncargaríase do 
obra por administración 
Madrid <5 fuera. Vie tmia . 
no Maitín<>z. Toledo, 96. 

(S44) 

BUENA oofúaen^ re-
postiai'a, buenos infprme», 
ofréoGsse. Ayaia, 57, tar­
eero. (54i) 

SABALLERO áema. «o-
ioKmAán,. pot moda^w opa 
tm. V êSjtpds, 13, aé^^ta 

&m úmmum, •»• 
l^ea.'áo eorafcabili^td mer-

i, úr^^m « O Í Q G M Í ^ . 

lo, 2 , p m a e r o . 

SbSTURESIA, Mtbíezuíii 
mxtásiB^, (frécese á dóffiS-

i ^ , ^ , «marte. 

P M ^ S T I S A H T g . Metü: 
^ a , C&ugía, baeB» «qs»* 

l a f o n ñ a r á a : Msu^nái T7sr< 
qtstJQ, 40, ÍM^O. 

IPERSONA .fonnpil, de 
SfS¡SíaaziA, decse» congo e a 

•ffSxwM, máá^iéo ooiat«.fii-^ 

las. Beseaiaic , i, e r u u l ^ 

. m @FBEa4 | pan, • » : 
s ñ b i ^ t e en O&WOMI 6 
««•j» q(¥t!)«a'aAÍ MTod^tsdé. 
^ : estos ÍXMS»ÍP». ü a á » 
Ékammí. SábtA imeí», i % 
niitrto. j¡¡i) 

reesxrmm, veando pcorim^ 
e^M^,^«Bea a&es^itairíaí.pia!-' 
títóAír, 6 iaipaiosáóa K ^ » ' 
•f^ ajiidiásve « a s m » . 

•=rf®¥EíS- ea1;6Htio da W 
idoaen matamátáioH 6 OOÍBR 
aa'bilidsd. Biienó* iaíor-
mee. SH^enj^jtnsJ, 74, «sasv 
«9. [(») 

AJLnE.ft^i^.jj., francés, 
oi9a.tabii'id!MÍ.<i€3i»ses coleo-
tivAs,. p a r t ^ c ^ r e s , doauá. 
<Mio, «oiltegiog/ 

Paa , 23. ; (639); 

«ssado, práxstíxiQ en üahoN 
ee». Gtémir», 16, bajo úh 

© F ^ g @ ^ £ a e f i o r í t » 
¿épsndients, ooioerGiq, «»-
"m ÍGnsi^i odacsr sóííos 6 
iMoünps&t? señori tas. SKB 
Anátéet, 1 dupUcado. 

SACERDOTE desea dar 
beooiones ó aoompaña<r ni­
ños. Bazén', Olivar, 23. 

(538) 

SE OFRECE señora pa-
I» cuidar ' cas»; Pófayo, 
55, primeíio. (540) 

P S ü K e S 0 B ~ d ¡ ~ ¿ ^ ¡ : 

^«(rtuisxúa. 

JO¥SSN m e c é a t o o . «i^ 
^aibti aaaií^msg 'óUtüé díü 
fcraJbajo. he/^uakoa, 12 y 

•ÍOVBN iawíatiído, üteem,. 
Btóo A Í I Í B » , «oiteü» á g ^ . 
qrafer tíwbajo. iáUgerakda, 
19, pantería, ( f t | 

ftijRQR^ di»tiaguidfc 

pc^ooarse. ÍMnejónÁSee Sai-
iaemoa. Aikiiá, d; I A Pa-. 
tímén. 

iSfiORüTA de «ampa-
(^a ofrécese bitíéltia caá». 
fiWbe pMUDo. OUnie, 6. 

/•ÁWEBDOTl -pwdTS», 
, ^ , ' .0(wa maobta, «l^íáotutai, 

ap», .7> piftA, 

1^9 PROPIETARIA 
t»tp3ifif^, ovjMatê  px'ii#-. 
.g»a««n.t8, q«Í!eí«B asáio, 

msiiesíín» ú ohmKm • deben 
$ n ^ j ! e á la Bolsa dcil 
V^¡saha.jo de lo* Otrooloi. 
8Sui Ánáréa, 9. 

9i^fÍ0M,^ I b̂ l«l(I»oa, ün-
nxrñies, áe ofreoe oampa-
3.ía 6 dEreocáón era etoa 
Qwi>^aa. CkwtftmUa Diean 
oaipainKbM» S,,bajo ém». 
«ha. 

BüLSADEL TRABAiO 

£isiiíroPop»íarSatfiii60 
fie ís fBfiíiOiiiasá 

8 é» Sa(ítt«mlH'« de itts. 

Hay ofertas de trabajo 
para ios oñoioa . «¿uien. 
tes : Dos oücialea «aaiH-

j un tallista. 

Rey ü'raiaaiaM, 
1̂ . Sgî MÁ. 

V e n t a e n H^dcirid: SATURNINA @ll§iCi/& 

S a n B e r n a r d i n o , í 8 CCis^sifitisría.) 

uiEiiTim miEiB DEL Esmm 
VICENTE TE.^ . Imágenes , a l t a r e s y t o d a elüse ds oarp inrer ía rel i . 

g losa . Act iv idad demos t r ada e n les mii i t iples encar­
gos , debido al n n m e r o s o é in s t ru ido perf?oEal. 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VECMM'FM T E J Í A , eseMlt®g, -WAI^EM^IA 

PREPARACIÓN MíLíTARlnlr 
ffiMáilo t;j¿rcito y Armada. Éxito líjtima íoüvní-ator'.i Rav ̂ nlcnia-í'» 
Ur. E.Saa .Martiu, ex profesar Acad.» M.^fJtóS'í'i Tl¡;i;-SÁ S, Madri'ü 

ÍESQÜEUS: 
; de defunción, de no-
; VoHario y de aaiyei,--
varsnrio en todo.s los. i 
.periódieos, con los 
mayores descuentes ] 

:^;DNCl{íSl 
I COMBINACIONES ; 

:-: >: ECONÓMICAS! 

Propagandas especiales. 

CÓLOREROS, 4 

I BAR Cascorrc, pr<5-
|<ximo á San Qir.és. 

PARA BUENOS IMPRE­
SOS YSELLOS CAUCHO, 
Encomienda, 20, duplica 
do, Apartado 171. Madrid 

áSENCIA SE POBLICIDáD 

M a d r i d . :Ps"©.3lr;s s M 

Ofisísaa: ABADA, 5, l.° 

mmi 
Ajiuneios s n g e n e r a l ; 
esquelas d e defvn-
eión y an iver . - f r io . 

Mim m, II. ori>. iziii 

E i 3 i i l l ® ' € o r t é ® 

UGESGIA DE PÜBLICIIAD 

Especial para anuncios 
en todos los per iódicos 

JeooRsatrszo, 5 

ESPflUfl, m u mmm 
POR « C JROiyi" 

fion an prólogo del SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE PALl^ITANTH ACTUALIDAD 

Praoloí UNA PESETA. Véndese en el kiosco ds EL DEBATE 

IPIBi OBSEilO 
lüM abMw «ompietas de Doiioso Ooi-fcás, -lu* soe^ 

l a * m TOSotas, te s d ^ ú r i r á a auestros «nasiriptoreá 

mMirmmáa de EL BÉSATE. «..«MU-

J^-ai^-tem «ína«riptoTe» de í ^ a m d« Mtór i á reaúsL 
*fe a d « a á a 2 pmetma pasta al' ftraaqwe» y ^i-tefi«Kte. 

u ACTuIiTíñTcTiríSíá"" 
.^U avmíefrmm» d? B. AietHílt BaHestArea, «atedf*. 
*Mo de J* Üniíreirtóíilad O^atrai, -m ísad© m v} káouM 
do EL BIBtATB £. 80 «ém'̂ imas. 

LOS BñllllJlES FILÓSOFOS ÍSPilOlES 
,• •-• FOTCISSO de fa l les "El B I V I H O " 
POR DON EUSEBIO ORTEGA 

y DON BENJAMÍN MARCOS 
Prétego áa DOCTOE BONILLA Y SAN MARTIN. 
Fvctaia, 1 pbssi 11? Teat» «a @i k,imt& é» SIL DEBAIPl 

U | | a m BE ifl mmm POR DON JOiSE AN­
TONIO BALBÓNTÍN apBsi 

Dü venta en el HIOSÍHÍ se EL mmii 

A tos propagandistas soeialtis 
íte««ni«iMÍMiib«. eS Tita}ííaiao liíw» intituíado Par» hm. 
tó»r y dirigir les Síndioátas agriesli^, ésorifeo w r ^ 
eatpefMtoeratado ppopaganidigitaí D. Juna EV»acisa> Oou 
wm».—B0« PESETAS, m « M » d d « a t e , 0&1>*HM» 
m» tlrftHa, 564,,aagjuíwfei, y «aa, »í "kA&s^a di» EL BEBATB 

Í ÍSBÍÍ Í Í ÍBÜÍH» 
m smuüDm ffttotDMft íi« «fi p»i- g« aeRtínwtris, tira, 
^ * '*-^* ' '* '^""'^ ' ' ^ «3»'tiálaa Mtamt. 

f á f " 3 PESETAS. irancQ de pom 
1^ vma t» t«dtaa laa i%r«re»i » «etsiHjMrriss aatállejH 

mm '̂  ™«iiiJiKríi i ESHEVEfüirA 
uÉütiWiiist.'ttii I) b i i i . j .- iMii i im-ni 

pfOHaneiada en la Sema­

na Social de Pamplona 

por el reverendlp p a d r e 

FR. P E b R O Q E R ñ R b 

U Pili; ASEMCf.^ DE AMÜiGIOS 

i RAFAEL BARRIOS 

Ei.ldea! moeáriitóc© 
Sar» INCONMOVIBLE DB LA VIDA NACIONAL 

, Ooin{eir«ia«ia de D. Félix Uaaoí y Torriglia, 

9M BL DXiBATJS, 

DISCURSO PRONUNCIADO 
= = POH = = 

D. ANTONIO MAURA 
EN EL TEATRO REAL, DE MADRID, 

EL DÍA 21 DE ABRIL DE I 9 Í 5 

ÁN EXPOSICIÓN DE 
Visitad esta Casa antes de c^ 

Oorao.se
iiiiilifUi.il

